
INNO Kids 

ENQUADRAMENTO 
PEDAGÓGICO

Isabel Duque et al.
Strom života



2

INNO Kids Enquadramento pedagógico
Editores:	 Isabel Duque, Ricardo Almeida, Jozef Kahan

© Autores, 2025:	 Isabel Duque, Ricardo Almeida, Jozef Kahan, Michael Fuchs, Carla Gonçalves, 

Giancarlo Masi, Roberto Solinas, Maria Grazia Pirina, Andrijana Zafirovska, Diana 

Nicoleta Paros, Victoria Mihaila

Design gráfico: 	 Andrea Plulíková, Béla Rajczy 

Ilustrações:	 Tomáš Cíger 

Editora: 	 Strom života, Bratislava, Eslováquia

ISBN: 	 (online)

Financiado pela União Europeia. As opiniões e posições expressas são exclusivamente dos autores 

e não refletem necessariamente as opiniões e posições da União Europeia ou da SAAIC. A  União 

Europeia nem a entidade que concede o financiamento assumem qualquer responsabilidade pelas 

mesmas.

Índice
Introdução............................................................................................................................... 4

Visão e objetivos educativos...................................................................................................... 6

Princípios pedagógicos............................................................................................................. 8

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP)................................................................................ 13

Sobre a Aprendizagem Baseada em Inquéritos (ABI)..................................................................19

Aprendizagem experiencial (AE)..............................................................................................25

Sobre a Aprendizagem Colaborativa (AC)..................................................................................34

Sobre a Instrução Diferenciada (ID)..........................................................................................42

Diálogo Socrático (DS).............................................................................................................. 51

Sobre a aprendizagem por Scaffold (AS).................................................................................... 57

Sobre a Prática Refletiva (PR).................................................................................................. 64

Sobre o Currículo Integrado (CI)...............................................................................................70

Sobre a aprendizagem baseada em jogos.................................................................................. 75

A Contextualização Cultural e Social.........................................................................................82

Sobre a Utilização de Recursos Educativos Abertos (REA).......................................................... 88

Sobre vários estilos de aprendizagem...................................................................................... 94

Referências...........................................................................................................................100



3

INNO Kids 
ENQUADRAMENTO 

PEDAGÓGICO

Isabel Duque et al.

2025
Strom života



4

Introdução 
O  projeto INNO Kids (Abordagens Inovadoras para o  Desenvolvimento de 
Comunidades Sustentáveis por Crianças) visa enfrentar os crescentes desafios 
ambientais do século XXI através do desenvolvimento, ensaio e integração de 
materiais didáticos para crianças, com destaque para o  planeamento urbano 
sustentável. Ao envolver crianças, o projeto procura empoderá-los para se poderem 
tornar futuros engenheiros, urbanistas, designers comunitários, decisores e cidadãos 
responsáveis. Em consonância com o  Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
n.o 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), o INNO Kids educa as crianças desde 
tenra idade sobre a importância do desenvolvimento comunitário sustentável e do 
planeamento urbano respeitador do ambiente. O enquadramento pedagógico deste 
projeto foi cuidadosamente concebido para desenvolver competências que permitam 
às crianças ser agentes ativos de mudança social, dando prioridade à aprendizagem 
baseada na iniciativa da criança e na articulação com o currículo escolar.

Este enquadramento pedagógico baseia-se em várias teorias de aprendizagem, 
nomeadamente o  construtivismo e o  socioconstrutivismo, para apoiar diferentes 
estilos e abordagens de aprendizagem. A  filosofia educacional subjacente abraça 
o  humanismo para a  criação de ambientes educativos democráticos, com foco no 
desenvolvimento holístico da criança e na aprendizagem ao longo da vida. É enfatizado 
o papel ativo do aluno no processo educativo, incentivando a aprendizagem autónoma 
e o crescimento pessoal.

A  abordagem pedagógica promove estratégias ativas de aprendizagem, 
como a  aprendizagem baseada em problemas, a  aprendizagem investigativa 
e a  aprendizagem cooperativa, para envolver os alunos em experiências de 
aprendizagem significativas. Reconhece-se a necessidade de adaptar os métodos de 
ensino e aprendizagem para atender às diversas necessidades de todos os alunos, 
assegurando que todas as crianças possam ter acesso e envolvimento com o conteúdo. 
São utilizados diferentes métodos de avaliação, incluindo avaliações formativas, 
sumativas e autênticas, para avaliar a  aprendizagem e o  progresso dos alunos, 
a partir de uma perspectiva de avaliação para a aprendizagem, em vez de avaliação 
da aprendizagem.

Promove-se um ambiente de aprendizagem colaborativa, em que alunos e professores 
trabalham em conjunto, partilhando conhecimentos e ideias. O projeto curricular é 
concebido para criar experiências de aprendizagem envolventes e contextualizadas, 
integrando elementos interdisciplinares para enriquecer a compreensão dos alunos. 
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É defendida a  prática de várias técnicas de ensino para adaptação a  diferentes 
contextos de aprendizagem. São utilizados recursos, nomeadamente os LEGOs em 
segunda mão, para apoiar a aprendizagem e a criatividade no planeamento urbano.
Os professores desempenham um papel crucial como facilitadores, criando um 
ambiente de aprendizagem seguro e inclusivo em que os alunos se sentem incentivados 
a  explorar e experimentar. Também atuam como mentores, orientando os alunos 
nas suas vaigens de aprendizagem e ajudando-os a desenvolver competências como 
o pensamento crítico e de resolução de problemas. Em colaboração com colegas, os 
professores comprometem-se a  melhorar continuamente as práticas de ensino e 
aprendizagem, sendo profissionais reflexivos que se envolvem no desenvolvimento 
profissional contínuo para melhorar a eficácia do ensino e da aprendizagem.

As avaliações são utilizadas para apoiar a  aprendizagem dos alunos, oferecendo 
feedback construtivo que ajuda a  identificar pontos fortes e áreas a  melhorar. 
O  projeto promove o  crescimento profissional dos professores, incentivando-
os a  dar continuidade aos seus conhecimentos e práticas educativas. Encoraja-se 
a colaboração entre educadores, criando uma comunidade de partilha de recursos e 
conhecimentos.

Esta abordagem também tem em consideração os valores e crenças da escola, com 
o objetivo de criar uma cultura escolar positiva e inclusiva. O envolvimento dos pais 
e da comunidade é salientado como uma componente vital do processo educativo, 
reconhecendo a importância de ter uma rede de apoio sólida. Há um compromisso 
com a equidade e a inclusão, garantindo que todos os alunos tenham a oportunidade 
de aprender e ter sucesso. O  enquadramento pedagógico é flexível e adaptável 
a diferentes contextos e áreas do conhecimento, permitindo a personalização de acordo 
com necessidades específicas, 
e baseia-se em investigação 
educacional, assegurando 
que as práticas utilizadas são 
eficazes e comprovadas. São 
definidos objetivos claros e 
indicadores de sucesso que 
permitem medir o  progresso 
dos alunos e a  eficácia global 
da abordagem educativa.
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Visão e objectivos educativos 
A visão do projeto INNO Kids é promover o desenvolvimento comunitário sustentável, 
capacitando as crianças e os educadores com abordagens educativas inovadoras. 
O projeto visa defender uma abordagem mais ecológica e sustentável do design urbano, 
promovendo uma compreensão mais profunda dos ecossistemas urbanos. Através de 
um foco na aprendizagem experiencial e na relação entre ecossistemas e paisagens 
urbanas, o projeto visa dotar as gerações futuras das competências e conhecimentos 
necessários para o  desenvolvimento sustentável. Esta iniciativa procura criar uma 
geração de aprendentes e membros da comunidade mais ambientalmente consciente, 
incentivando uma mudança societal em que o planeamento urbano prioriza o bem-
estar social e ecológico.

O projeto INNO Kids estabelece vários objetivos educativos destinados a promover 
o desenvolvimento comunitário sustentável e a melhorar a educação em planeamento 
urbano. O projeto defende uma abordagem mais sustentável da educação em design 
urbano, sensibilizando e reforçando as capacidades dos alunos e educadores. Centra-
se em fornecer a professores e educadores as competências, conhecimentos e atitudes 
necessárias para facilitar o desenvolvimento comunitário sustentável e o planeamento 
urbano. O  projeto também promove a  compreensão das crianças sobre a  simbiose 
entre ecossistemas e paisagens urbanas, enfatizando a  importância das cidades e 
comunidades sustentáveis, conforme destacado no Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 11.

Os objetivos específicos incluem o  desenvolvimento de competências entre os 
educadores e professores para melhorar a  compreensão dos alunos sobre os 
ecossistemas urbanos e o planeamento ecológico da cidade. Este objetivo é alcançado 
através da integração de materiais de aprendizagem não formal e de ferramentas 
inovadoras que proporcionem uma visão holística do desenvolvimento urbano 
resiliente. O  projeto produz materiais de aprendizagem e ensino integrados, 
incluindo um currículo abrangente com módulos e atividades, destinadas a reforçar 
os conhecimentos e as competências em matéria de planeamento urbano sustentável. 
Através do envolvimento prático, educadores e alunos participam em workshops e 
atividades que incentivam a experiência prática no planeamento urbano sustentável, 
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promovendo o desenvolvimento do pensamento crítico e de resolução de problemas.
Além disso, o  projeto desenvolve recursos educativos abertos (REA) e uma 
plataforma Web multilingue, que assegura uma ampla acessibilidade aos seus 
materiais. Esta plataforma apresenta um repositório de vídeos educativos, webinars 
e apresentações, apoiando a  aprendizagem experiencial através da utilização de 
ferramentas inovadoras, como os blocos de construção LEGO e materiais recicláveis 
do dia-a-dia. Estes esforços visam desenvolver nas gerações futuras as competências 
necessárias para assumir um papel no planeamento urbano e engenharia ambiental, 
contribuindo para o desenvolvimento de comunidades sustentáveis.
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Aprendizagem baseada em inquérito
Atividades práticas, como a  construção de 
modELos com peças LEGO, a criação de designs 
sustentáveis com materiais recicláveis e 
a participação em feiras ecológicas ou oficinas 
de planeamento urbano, são utilizadas para 
simular experiências reais.

Princípios pedagógicos
No contexto do ensino para a  sustentabilidade, é essencial adotar metodologias 
de ensino e aprendizagem que sejam ativas, centradas no aluno e que promovam 
a  aplicação prática do conhecimento. As abordagens descritas a  seguir integram 
conceitos de aprendizagem baseada em projetos, investigação, experiência, 
colaboração e outras práticas pedagógicas avançadas, baseadas em teorias 
educacionais como as de Howard Gardner, Jerome Bruner e Lev Vygotsky, entre 
outras. Estas metodologias são concebidas para criar um ambiente de aprendizagem 
que não só envolve os alunos, mas também os prepara para enfrentar desafios 
reais, especialmente no contexto do planeamento urbano sustentávEL, conservação 
ambiental e desenvolvimento comunitário. Com base nos princípios e abordagens 
educacionais descritos, as Abordagens de Ensino e Aprendizagem no  INNO Kids 
incluem:

Objetivo
Promover a aplicação do conhecimento 
a  problemas do mundo real, 
fomentando o  pensamento crítico, 
a criatividade e a colaboração entre os 
alunos.

Objetivo
Estimular a  curiosidade e 
a  aprendizagem autónoma, 
permitindo que os alunos assumam 
a responsabilidade pELo seu percurso 
educativo.

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP)
Os alunos são incentivados a  formular 
perguntas e explorar temas de interesse 
dentro dos temas gerais de sustentabilidade e 
planeamento urbano. Os professores orientam 
os alunos através do processo de pesquisa, 
ajudando-os a  formular hipóteses, realizar 
pesquisas e tirar conclusões fundamentadas.
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Ensino diferenciado
As aulas são personalizadas para adaptação 
a  diferentes estilos de aprendizagem, 
habilidades e interesses. Tal pode envolver 
a  oferta de diferentes tipos de atividades 
(visuais, auditivas, cinestésicas) ou assegurar 
diferentes níveis de dificuldade na mesma 
sala de aula.

Objetivo
Assegurar que todos os alunos, 
independentemente da sua origem ou 
das suas preferências de aprendizagem, 
estejam empenhados e possam atingir 
todo o seu potencial.

Objetivo
Reforçar as competências sociais, 
o  trabalho em equipa e a  capacidade 
de aprender com os outros, refletindo 
a  ênfase socioconstrutivista na 
interação social na aprendizagem.

Aprendizagem colaborativa
Atividades de grupo e sessões de aprendizagem 
entre pares em que os alunos trabalham 
em conjunto em projetos, partilham ideias 
e resolvem problemas. Tal pode incluir 
debates, avaliações pELos pares e trabalho de 
investigação em colaboração.

Aprendizagem experiencial
Atividades de grupo e sessões de aprendizagem 
entre pares em que os alunos trabalham 
em conjunto em projetos, partilham ideias 
e resolvem problemas. Tal pode incluir 
debates, avaliações pELos pares e trabalho de 
investigação em colaboração.

Objetivo
Garantir que a  aprendizagem é 
baseada em experiências do mundo 
real, ajudando os alunos a  ligar 
o  conhecimento teórico à aplicação 
prática.
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Diálogo socrático
Os professores facilitam debates em que os 
alunos são incentivados a pensar criticamente 
e a  explorar múltiplas perspetivas sobre 
questões rELacionadas com a sustentabilidade 
e o  planeamento urbano. O  professor 
atua como facilitador, colocando questões 
instigantes que direcionem os alunos para 
uma compreensão mais profunda.

Objetivo
Desenvolver o  pensamento crítico 
e as competências de raciocínio, 
permitindo aos alunos explorar 
conceitos complexos e formar as suas 
próprias opiniões.

Aprendizagem com suporte
Os professores oferecem apoio estruturado 
aos alunos à medida que trabalham em tarefas 
complexas, reduzindo gradualmente esse 
apoio à medida que os alunos se tornam mais 
competentes. Tal pode envolver a divisão das 
tarefas em etapas geríveis, a  apresentação 
de exemplos ou a  prestação de feedback em 
momentos-chave.

Objetivo
Ajudar os alunos a  progredir do que 
podem fazer com apoio para o  que 
podem fazer de forma independente, de 
acordo com a Zona de Desenvolvimento 
Proximal (ZDP) de Vygotsky e a teoria 
de andaimes de Bruner.

Objetivo
Promover a  autoconsciência e 
a  mELhoria contínua, ajudando os 
alunos a compreender os seus próprios 
processos de aprendizagem e a fazer os 
ajustes necessários.

Prática reflexiva
Os alunos são incentivados a  refletir sobre 
as suas experiências de aprendizagem, tanto 
individualmente quanto em grupo. Isso pode 
incluir escrita reflexiva, discussões em grupo 
ou apresentações onde avaliam seus processos 
e resultados de aprendizagem. A incorporação 
de narrativas de aprendizagem— narrativas 
pessoais que documentam momentos de 
aprendizagem significativos — pode reforçar 
ainda mais esta reflexão. Estas histórias 
ajudam os alunos a articular o seu crescimento, 
cELebrar as suas realizações e identificar áreas 
de mELhoria, tornando a reflexão uma parte 
central da experiência de aprendizagem.
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Currículo Integrado
As aulas devem ser inter ou transdisciplinares, 
integrando várias áreas de conhecimento em 
torno dos temas centrais da sustentabilidade 
e desenvolvimento comunitário. Isso pode 
envolver projetos curriculares, onde os alunos 
aplicam conceitos de ciências, matemática, 
língua e estudos sociais a um único projeto ou 
problema.

Aprendizagem baseada no brincar
Especialmente para os alunos mais jovens, 
o  programa pode incluir ELementos de 
aprendizagem baseada no brincar, enquanto 
meio de exploração e aprendizagem. Isso 
pode envolver atividades lúdicas estruturadas 
que promovam a  resolução de problemas, 
a criatividade e a interação social.

Objetivo
Criar uma experiência de 
aprendizagem coesa que reflita 
a interligação entre os conhecimentos, 
tornando a  aprendizagem mais 
pertinente e significativa.

Objetivo
Aproveitar a  curiosidade natural e 
a criatividade das crianças, utilizando 
o  brincar como um meio de explorar 
conceitos e desenvolver competências 
cognitivas e sociais.

Contextualização cultural e social
As aulas e atividades são concebidas para 
refletir os contextos culturais e sociais dos 
alunos, incorporando exemplos locais, recursos 
comunitários e conteúdos culturalmente 
rELevantes. Pode envolver parcerias com 
organizações locais ou a  inclusão de estudos 
locais de história e cultura no currículo.

Objetivo
Tornar a  aprendizagem mais 
rELevante e envolvente, ligando-a  à 
vida e às comunidades dos alunos, 
promovendo uma compreensão mais 
profunda do seu ambiente social e 
cultural.
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Estas metodologias, quando combinadas, criam um ambiente educativo que 
não é apenas envolvente e rELevante, mas também profundamente enraízado 
nas teorias de aprendizagem contemporâneas. Através da integração de projetos 
reais, investigações guiadas, experiências práticas e colaboração, o  programa não 
só ensina conceitos, mas prepara os alunos para se tornarem cidadãos conscientes, 
críticos e criativos, capazes de fazer uma contribuição significativa para um futuro 
sustentávEL.

Utilização de Recursos Educativos Abertos (REA)
O  programa utiliza REA, como vídeos 
educativos, webinars e plataformas 
interativas, para fornecer aos alunos uma 
ampla gama de materiais de aprendizagem. 
Estes recursos podem ser acedidos on-line, 
permitindo uma aprendizagem flexívEL e 
autodirigida.

Objetivo
Proporcionar um amplo acesso 
a  recursos educativos de ELevada 
qualidade, apoiando diversas 
necessidades de aprendizagem e 
promovendo a literacia digital.

Estilos múltiplos de aprendizagem (com base na Teoria das IntELigências Múltiplas 
de Gardner)
Os métodos de ensino são ajustados 
para atender às diferentes intELigências 
identificadas por Howard Gardner, incluindo 
a  linguística, lógica-matemática, espacial, 
musical, cinestésica-corporal, interpessoal, 
intrapessoal e naturalista. As atividades 
são concebidas para conhecer e desenvolver 
estas intELigências, proporcionando uma 
aprendizagem mais inclusiva e completa.

Objetivo
Reconhecer e valorizar as várias 
formas de intELigência, permitindo 
que cada aluno aprenda de acordo com 
os seus pontos fortes, desenvolvendo 
simultaneamente outras áreas de 
competência.
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Aprendizagem Baseada 
em Projetos (ABP)

A integração dos princípios da ABP reflete uma abordagem abrangente e dinâmica à 
educação, com foco no envolvimento dos alunos através de problemas do mundo real 
e processos de investigação. A ABP está estruturada em torno de questões complexas 
e autênticas e tarefas cuidadosamente concebidas que promovem uma aprendizagem 
profunda e a aplicação prática do conhecimento.

No seu cerne, a ABP integra o saber e o fazer, combinando a aquisição de conhecimentos 
com a  sua aplicação para resolver problemas do mundo real. Esta abordagem 
incentiva os alunos a  participarem em atividades práticas, produzindo resultados 
significativos e demonstrando a sua compreensão através de tarefas práticas (Bytyqi, 
2021). O princípio da rELevância para a vida real garante que o conteúdo curricular 
está rELacionado com situações reais, permitindo aos alunos experimentar o processo 
de colaboração, autoexploração e avaliação, reforçando assim as suas capacidades de 
resolução de problemas (Xiong, 2021).

A  aprendizagem centrada no aluno é um aspecto fundamental da ABP, mudando 
o  foco da instrução orientada pELo professor para a  promoção da autonomia do 
aluno e da aprendizagem autodirigida. Tal capacita os alunos para transferirem 
as competências adquiridas na sala de aula para contextos da vida real e promove 
o pensamento independente e a inovação (Bytyqi, 2021; Xiong, 2021).

O desenvolvimento de competências-chave na ABP inclui a promoção do pensamento 
crítico, a resolução de problemas, a tomada de decisões e a colaboração. O método 
também mELhora o pensamento abrangente e as capacidades de comunicação social 
dos alunos, que são essenciais para a  adaptabilidade futura (Bytyqi, 2021; Xiong, 
2021). Este foco no desenvolvimento abrangente de competências alinha-se com 
a ênfase da ABP na resolução de problemas, onde os alunos aplicam conhecimentos 
e métodos para abordar questões práticas e desafiadoras.

O princípio da flexibilidade e da motivação na ABP permite uma conceção curricular 
que pode ser adaptada aos interesses dos alunos, incentivando assim o envolvimento 
e a  motivação através de projetos pertinentes e desafiantes (Bytyqi, 2021). Esta 
flexibilidade é complementada pELo envolvimento e pELa iniciativa, em que os 
alunos são estimulados a  assumir um papEL ativo na sua aprendizagem, tanto 
individualmente como em grupo, e a  procurar informações rELacionadas com 
a resolução de problemas (Xiong, 2021).
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A  investigação alargada e as tarefas reais na ABP envolvem enfrentar problemas 
complexos que exigem design, resolução de problemas, tomada de decisões e 
atividades de investigação. Estas tarefas são concebidas para serem realistas e 
incluem, frequentemente, a participação da comunidade, culminando na criação de 
produtos e apresentações realistas que mostram os conhecimentos e as competências 
dos alunos a um público real (Bytyqi, 2021).

De um modo geral, os princípios da ABP — enraizados na teoria construtivista — 
visam transformar a  experiência de aprendizagem promovendo a  criatividade, 
a independência e as competências práticas de resolução de problemas, preparando 
os alunos para desafios futuros e reforçando a  sua capacidade de aplicar os 
conhecimentos de forma diversificada e significativa (Xiong, 2021).

Estratégias e Fases de Implementação da ABP
A implementação da ABP envolve um processo bem estruturado que integra várias 
fases estratégicas e estratégias-chave para orientar eficazmente tanto os alunos 
como os professores. Esta abordagem, tal como descrita por Simpson (2011, tal como 
referido em Bytyqi, 2021) e Xiong (2021), garante uma experiência de aprendizagem 
abrangente e envolvente.

Adaptado de Filipe, A., Amouroux, E., Pham, T. & Stojcevski, A. (2016). Sensibilização dos 
alunos vietnamitas para um ambiente de aprendizagem baseado em projetos (Conferência: 
PELE/ALE 2016 - 8o Simpósio Internacional de Abordagens de Projetos em Educação em 
Engenharia / 14o Workshop de Aprendizagem Ativa em Educação em Engenharia. Em: 
Guimarães (Portugal)

Project Delivery

Building & Testing & 
Evaluation

Design Development

Individual/Team 
Research

Project Presentation & 
Identification



15

O processo começa com o início do projeto, em que o professor introduz os objetivos 
e requisitos do projeto. Os alunos sELecionam um tópico de interesse e o professor 
fornece perguntas orientadoras para ajudá-los a  desenvolver as suas ideias. Esta 
fase inclui a  definição do projeto, o  planeamento de métodos de investigação e 
a  atribuição de funções, preparando assim o  terreno para o  desenvolvimento do 
projeto (Simpson, 2011, como citado em Bytyqi, 2021).

Desenhar situações de aprendizagem do mundo real é crucial, uma vez que envolve 
a criação de ambientes que espELham cenários da vida real. Esta abordagem integra 
conteúdos curriculares rELevantes para a vida dos alunos, facilitando a autoexploração 
em grupo e a resolução de problemas (Xiong, 2021). Alinha-se com o foco da ABP em 
aplicações práticas do mundo real e ajuda a envolver os alunos numa aprendizagem 
significativa.

Durante a  fase de Desenvolvimento do Projeto, os alunos realizam pesquisas 
individualmente, em pares ou em grupo, apoiados pELo professor na procura de 
recursos e no aperfeiçoamento dos seus tópicos (Simpson, 2011, como citado em 
Bytyqi, 2021). Esta fase salienta a  promoção da iniciativa e do envolvimento dos 
alunos, incentivando-os a procurar ativamente informações e a resolver problemas 
de forma independente (Xiong, 2021).

Promover a Iniciativa e o Envolvimento dos Alunos é uma estratégia central na ABP. 
Ao promover a  participação ativa e reduzir o  domínio do professor, os alunos são 
incentivados a assumir o controlo da sua aprendizagem. Esta abordagem centrada 
no aluno está em consonância com o  objetivo da ABP de reforçar o  pensamento 
abrangente e as competências sociais através da aprendizagem colaborativa (Xiong, 
2021).

À medida que os alunos chegam à fase de RELatório para a  turma, apresentam 
o  seu progresso, recebem feedback e trabalham em equipa. Esta fase mELhora as 
competências de comunicação social e promove a  aprendizagem colaborativa. 
Sublinha a  importância do feedback construtivo e da interação entre pares no 
processo de aprendizagem (Simpson, 2011, tal como referido em Bytyqi, 2021).
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Componentes-chave da implementação bem-sucedida da ABP para o INNO Kids
Para implementar com sucesso a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) dentro 
das atividades do INNO Kids, é crucial concentrar-se em vários aspectos-chave que 
contribuem para um ambiente de aprendizagem dinâmico e eficaz. Com base nas 
informações de Bytyqi (2021) e Xiong (2021), estes são os componentes essenciais 
a considerar:

Na fase final, Avaliação do Projeto, os alunos apresentam oralmente os projetos 
concluídos. Esta apresentação é seguida de perguntas e comentários dos pares, com 
o professor a realizar a avaliação final (Simpson, 2011, como citado em Bytyqi, 2021). 
A avaliação e adaptação contínua é crucial para assegurar que os projetos cumprem 
os objetivos educativos e continuam a ser atrativos (Xiong, 2021).

MELhorar o  Pensamento Abrangente e as Competências Sociais através da 
aprendizagem colaborativa e da resolução de problemas é um resultado fundamental 
da ABP. A  abordagem desenvolve as capacidades de aprendizagem independente 
dos alunos, promovendo a inovação e o pensamento crítico (Xiong, 2021).

Ao integrar estas etapas estratégicas com estratégias essenciais, a  ABP cria um 
ambiente de aprendizagem dinâmico e interativo. Esta abordagem não só apoia 
a aplicação do conhecimento em contextos do mundo real, como também prepara os 
alunos para desafios futuros, mELhorando a sua experiência educativa (Bytyqi, 2021; 
Xiong, 2021).
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1.	 Objetivos claros do projeto: É fundamental estabELecer objetivos claros e 
exequíveis para o  projeto. Estes objetivos devem dELinear as competências e 
os conhecimentos que os alunos deverão adquirir, alinhando o  projeto com os 
objetivos educativos e assegurando que os alunos compreendem as suas metas de 
aprendizagem (Bytyqi, 2021).

2.	 Conceber situações de aprendizagem no mundo real: Crie ambientes de 
aprendizagem que reflitam cenários da vida real. Esta abordagem permite que os 
alunos se empenhem na autoexploração e na resolução de problemas rELevantes 
para as suas vidas, reforçando a  sua motivação e ligação a  aplicações práticas 
(Xiong, 2021).

3.	 Questões Orientadoras e Tópicos: Fornecer perguntas orientadoras que ajudem 
os alunos a sELecionar e desenvolver tópicos de projeto envolventes e rELevantes. 
Tal incentiva a  exploração e garante que os projetos são desafiadores e estão 
alinhados com os interesses dos alunos (Bytyqi, 2021).

4.	 Planeamento estruturado: Implementar um planeamento estruturado onde os 
alunos desenham os seus projetos, planeiam métodos de investigação e definem 
papéis dentro dos seus grupos. Esta fase deve incluir a  definição de prazos e 
a  identificação dos recursos necessários para apoiar uma gestão eficiente dos 
projetos (Bytyqi, 2021).

5.	 Incentivo da Iniciativa dos alunos: Promover um ambiente de aprendizagem que 
incentive a participação ativa e reduza a intervenção dos professores. Promover 
a iniciativa dos alunos, permitindo-lhes procurar informações e resolver problemas 
de forma independente e colaborativa (Xiong, 2021).

6.	 Investigação e desenvolvimento: Facilitar a fase de investigação, em que os alunos 
se envolvem em investigação individual ou em grupo com o apoio de professores. 
Esta fase deve centrar-se no desenvolvimento de competências essenciais, como 
a resolução de problemas e a colaboração (Bytyqi, 2021; Xiong, 2021).

7.	 Desenvolvimento de competências abrangentes: Realçar a  mELhoria das 
capacidades de pensamento e de comunicação social dos alunos. Esta componente 
é essencial para resolver problemas práticos e preparar os alunos para os desafios 
do mundo real (Xiong, 2021).
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Prepare-se para os desafios!
•	 Muitas vezes, os professores têm dificuldade em equilibrar a  orientação do 

processo de aprendizagem com o incentivo simultaneo da participação ativa dos 
alunos.

•	 A avaliação de projetos de ABP é um desafio, uma vez que exige a avaliação de 
várias competências, como a colaboração e a resolução de problemas, e não apenas 
o conhecimento de conteúdo.

•	 Muitos alunos têm dificuldades na procura autónoma de informações e na 
resolução de problemas devido à sua experiência anterior em ambientes de 
aprendizagem passiva.

8.	 Comentários e iteração: Incorporar apresentações regulares de progresso, 
permitindo que os alunos recebam feedback construtivo e façam os ajustes 
necessários. Este processo iterativo promove o trabalho em equipa, a escuta ativa 
e a mELhoria contínua (Bytyqi, 2021).

9.	 Apresentação e avaliação finais: Conclua o projeto com uma apresentação final 
onde os alunos apresentam as suas conclusões e resultados. Esta fase deve incluir 
uma sessão de perguntas e respostas e uma avaliação global do professor, tanto 
do processo como do produto final (Bytyqi, 2021).

10.	Promoção de competências de aprendizagem independente: Concentrar-se em 
cultivar a capacidade dos alunos para aprender de forma independente e pensar 
de forma criativa. Esta abordagem reforça as competências de inovação e de 
pensamento crítico dos alunos, preparando-os para desafios futuros (Xiong, 2021).

11.	Avaliação e adaptação contínuas: Assegurar a avaliação e adaptação contínuas dos 
projetos para cumprir os objetivos educacionais e manter os alunos envolvidos. 
A avaliação e os ajustes regulares mantêm a pertinência e a eficácia da abordagem 
ABP (Xiong, 2021).

Ao integrar estas componentes-chave nas atividades do INNO Kids, a  ABP pode 
criar um ambiente de aprendizagem vibrante e interativo. Esta abordagem não 
só apoia a  aplicação do conhecimento em contextos do mundo real, mas também 
enriquece a  experiência educacional geral dos alunos. Promove um envolvimento 
mais profundo, alinha a aprendizagem com cenários reais e promove competências 
essenciais, como o  pensamento crítico, a  resolução de problemas e a  colaboração. 
A aplicação destas estratégias assegurará que os alunos estão preparados para serem 
aprendentes inovadores, adaptáveis e proativos, prontos para prosperar num mundo 
em rápida evolução (Bytyqi, 2021; Xiong, 2021).
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Sobre a Aprendizagem 
Baseada em Inquéritos (ABI)

A  Aprendizagem Baseada em Inquéritos (ABI) é uma abordagem de ensino 
multifacetada que promove o envolvimento dos alunos e a apropriação do processo 
de aprendizagem. Levy et al. (2013) destacam as complexidades de definir a  ABI, 
observando que há múltiplas interpretações, às vezes conflituantes, em diferentes 
áreas educacionais. Por exemplo, em disciplinas como ciências, história e a  língua 
inglesa, a investigação assume várias formas, havendo mesmo campos específicos com 
definições distintas. Apesar destas variações, há ELementos comuns que sustentam 
a  ABI: Os alunos investigam e analisam ativamente dados, exploram tópicos de 
rELevância pessoal e social, desenvolvem questões para sondagem, envolvem-se na 
exploração colaborativa e constroem a sua própria compreensão.

Na mesma linha, Gholam (2019) ressalta a ênfase da ABI numa abordagem centrada 
no aluno, posicionando as perguntas, ideias e observações dos alunos no centro das 
suas experiências educacionais. Este modELo incentiva os alunos a  participarem 
ativamente na sua educação, fomentando a  curiosidade e o  pensamento crítico. 
Os fundamentos teóricos da ABI estão enraizados na teoria construtivista, que 
postula que os alunos constroem o conhecimento através de experiências pessoais. 
Teóricos influentes, como John Dewey, Jerome Bruner e Lev Vygotsky, defendem 
a  participação ativa, a  aprendizagem da descoberta e o  significado da interação 
social na aprendizagem.

A implementação da ABI não está isenta de desafios. Levy et al. (2013) apontam que 
a falta de uma conceção unificada da ABI pode criar confusão nos educadores que se 
esforçam por uma implementação consistente em várias disciplinas. Gholam (2019) 
explica ainda que um quadro estruturado, que inclui fases como o  envolvimento, 
a exploração, a explicação, a ELaboração e a avaliação, pode orientar os educadores 
na aplicação eficaz dos princípios da ABI. Este quadro visa ligar o conteúdo curricular 
a situações do mundo real, mELhorando a compreensão dos alunos e promovendo 
competências como a iniciativa, a autodireção e a resolução de problemas.

Todos estes autores reconhecem os benefícios da ABI no desenvolvimento do 
pensamento crítico, da colaboração e das competências de comunicação entre os 
alunos. A investigação indica que envolver os aprendentes na resolução autêntica de 
problemas aumenta a sua compreensão e confiança académica (Gholam, 2019; Levy 
et al., 2013).
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Em conclusão, a ABI é uma abordagem educativa dinâmica e versátil que incentiva 
os alunos a  se envolverem profundamente com o  conteúdo. Para implementar 
efetivamente a  ABI, os educadores devem ultrapassar os desafios das diferentes 
definições e diferenças disciplinares, enquanto alavancam uma estrutura enquadrada 
que promove a  aprendizagem ativa e a  investigação crítica. A  integração destas 
perspetivas pode enriquecer o  panorama educativo, promovendo uma geração de 
aprendentes pró-ativos e independentes.

Estratégias e Fases da Implementação da ABI
A Aprendizagem Baseada em Inquérito (ABI) é uma abordagem de ensino dinâmica 
que incentiva os alunos a se envolverem ativamente no seu processo de aprendizagem. 
Ao se concentrar no inquérito, na investigação e no pensamento crítico, a ABI muda 
o modELo tradicional, orientado pELo professor, para um mais centrado no aluno. 
O  objetivo é criar um ambiente onde os alunos se apropriam da sua educação, 
conduzindo a  uma compreensão mais profunda e a  um maior envolvimento. 
Abaixo estão as principais estratégias e etapas que podem ajudar os educadores 
a implementar eficazmente a ABI nas suas salas de aula, promovendo um ambiente 
de aprendizagem colaborativo, reflexivo e prático que enriquece a  compreensão e 
a participação (Gholam, 2019).

Estratégias para a implementação da ABI
Para implementar com sucesso a ABI, os educadores precisam de se concentrar na 
criação de um ambiente de aprendizagem centrado no aluno. Isso envolve priorizar 
ELementos-chave, como a  colocação de questões, investigação, colaboração, 
reflexão e pensamento de ordem superior. Reduzir o discurso do professor é crucial, 
com o  professor a  agir como um guia e apoio, em vez de ser a  principal fonte de 
informação. Em vez de lecionar, os professores devem se concentrar em esclarecer 
conceitos, orientar discussões, apoiar as iniciativas dos alunos e ampliar o processo 
de aprendizagem através da investigação ativa (Gholam, 2019).
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1.	 Criação um ambiente de aprendizagem centrado no aluno que enfatize:
•	 O Interrogatório
•	 A Investigação
•	 A Colaboração
•	 A Reflexão
•	 O Pensamento de ordem superior

2.	 Diminuição do discurso do professor e foco:
•	 Na clarificação
•	 Na orientação
•	 No apoio
•	 No alargamento do processo de aprendizagem

3.	 Utilização de atividades práticas que:
•	 Explorem os conhecimentos prévios dos alunos
•	 Permitam que os alunos construam conhecimento de forma colaborativa
•	 Envolvam os alunos na reflexão

4.	 Incorporação de uma variedade de técnicas baseadas em inquérito:
•	 Gallery Walks
•	 Rotinas de pensamento visual
•	 Discussão e tarefas de colaboração
•	 Análise de vídeo
•	 Formulação de questões pertinentes
•	 Investigação liderada por alunos e partilha de resultados

As atividades práticas são vitais nesta abordagem. Estas atividades devem ser 
projetadas para explorar o conhecimento prévio dos alunos, incentivar a construção 
de conhecimento colaborativo e a reflexão imediata. Os professores também devem 
incorporar uma série de técnicas baseadas em inquérito, como gallery walks, rotinas 
de pensamento visual, discussões colaborativas, análise de vídeo e projetos de 
investigação liderados por alunos. Ao permitir que os alunos liderem suas próprias 
investigações e partilhem as suas descobertas, o processo de aprendizagem torna-se 
mais envolvente e rELevante (Gholam, 2019).
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Fases da Implementação da ABI
A ABI pode ser dividida em fases distintas que orientam os professores e os alunos 
durante o processo de aprendizagem. Uma estrutura comumente utilizada para isso 
é o modELo 6E, que inclui as seguintes etapas (Gholam, 2019):
•	 Participação: Nesta fase inicial, os professores captam o  interesse dos alunos e 

ativam os seus conhecimentos, despertando a curiosidade sobre novos conceitos.
•	 Exploração: Os alunos têm a  oportunidade de investigar tópicos e reunir 

informações. Esta fase incentiva-os a  identificar os conceitos e desafios atuais, 
facilitando a mudança concetual.

•	 Explicação: Os alunos são convidados a explicar as suas descobertas e a demonstrar 
a  sua compreensão do material. Esta fase centra-se na construção de ligações 
entre o que ELes exploraram e os principais objetivos de aprendizagem.

•	 ELaboração: Aqui, os alunos aprofundam a  sua compreensão aplicando os seus 
conhecimentos a  novas situações ou alargando-os a  conceitos mais complexos. 
Isto desafia o seu pensamento e expande a sua compreensão concetual.

•	 Avaliação: Tanto os professores como os alunos envolvem-se na avaliação, 
refletindo sobre o  processo de aprendizagem e avaliando o  progresso em 
rELação aos objetivos de aprendizagem. A autoavaliação desempenha um papEL 
fundamental nesta fase.

•	 E-Learning: Em alguns modELos, a tecnologia é integrada em todo o processo ABI 
para mELhorar as competências, tais como a recolha de informações, comunicação 
e apresentação de resultados.

Este modELo 6E cria uma estrutura coerente para o planeamento, implementação e 
avaliação do aprendizagem baseada em inquéritos. Os professores podem adaptar 
o  nívEL de investigação (estruturado, controlado, guiado ou livre) com base nas 
necessidades e experiência dos alunos com ABI. Ao seguir estas estratégias e 
etapas, os educadores podem promover uma experiência de aprendizagem mais 
rica e envolvente que capacite os alunos para se tornarem pensadores críticos 
independentes (Gholam, 2019).
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Componentes-chave da implementação bem-sucedida da ABI para INNO Kids
Para implementar efetivamente a  Aprendizagem Baseada em Inquérito (ABI) nas 
atividades do INNO Kids, são essenciais vários componentes-chave para a  criação 
de um ambiente dinâmico e centrado no aluno. Estas estratégias asseguram 
o  desenvolvimento do pensamento crítico, da colaboração e das competências de 
resolução de problemas. A  partir de conhecimentos e práticas educacionais, aqui 
estão os aspetos fundamentais a ter em conta (Gholam, 2019):

Componentes principais

•	 Objetivos de aprendizagem claros: EstabELecer objetivos de aprendizagem bem 
definidos que se alinhem com as metas curriculares e definir os conhecimentos e 
competências esperados.

•	 Contexto do mundo real: Associar a aprendizagem a contextos da vida real, como 
a sustentabilidade urbana, para torná-la rELevante e envolvente.

•	 Questões baseadas em inquérito: Incentivar os alunos a gerarem as suas próprias 
perguntas e a  explorarem temas de interesse, fomentando a  curiosidade e um 
envolvimento mais profundo.

•	 Enquadramento estruturado, mas flexívEL: Utilize uma estrutura como o ModELo 
6E, permitindo, ao mesmo tempo, uma flexibilidade que permita adaptar às 
necessidades e  interesses dos alunos.

•	 Aprendizagem colaborativa: Promover o  trabalho em grupo e a  colaboração 
entre pares para desenvolver competências de comunicação, interação social e 
liderança.

•	 Facilitação ativa dos professores: Orientar e apoiar os alunos, minimizando 
o ensino direto e promovendo um sentido de responsabilidade pELa sua própria 
aprendizagem.

•	 Integração da tecnologia: Utilizar ferramentas digitais e plataformas de 
e-learning para mELhorar a investigação, a colaboração e a experiência global de 
aprendizagem.

•	 Avaliação formativa em curso: Avaliar o  processo e os resultados dos projetos, 
fornecendo um feedback construtivo para apoiar o crescimento dos alunos.

•	 Reflexão e autoavaliação: Incentivar os alunos a refletir sobre a sua aprendizagem 
e avaliar o seu progresso, promovendo a metacognição e a independência.
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Prepare-se para os desafios!
•	 Preparação dos professores: Os educadores muitas vezes não têm formação em 

ABI, o que dificulta a sua capacidade de promover a aprendizagem centrada no 
aluno.

•	 Tempo e recursos: A  ABI requer mais tempo e recursos do que os métodos 
tradicionais, o que dificulta a adaptação a horários rígidos.

•	 Avaliação: As avaliações tradicionais podem não avaliar eficazmente as 
competências desenvolvidas através da ABI, o que complica a conceção de métodos 
de avaliação adequados.

•	 Projetos autênticos e do mundo real: Alinhar as atividades baseadas em 
investigação com questões do mundo real para preparar os alunos para futuros 
desafios e práticas.

•	 Apresentação e avaliação finais: Terminar projetos com apresentações finais 
e avaliações abrangentes para medir o  sucesso académico, a  colaboração e as 
competências de resolução de problemas.

Promover a aprendizagem independente e o pensamento crítico
•	 Competências de aprendizagem independentes: Fornecer aos alunos as 

ferramentas e estratégias para que possam aprender de forma independente e 
assumir a sua educação.

•	 Desenvolvimento do Pensamento Crítico: Promover competências de pensamento 
crítico, incentivando os alunos a analisar informações, avaliar provas e resolver 
problemas de forma criativa.

Ao incorporar estes componentes, o  INNO Kids garante que a  sua estrutura ABI é 
eficaz e impactante. Esta abordagem alimenta a curiosidade, o pensamento crítico e 
a colaboração, capacitando os alunos a assumir um papEL ativo na sua aprendizagem 
enquanto os prepara para as complexidades do mundo real (Gholam, 2019).
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Aprendizagem 
experiencial (AE)

A Teoria da Aprendizagem Experimental (TAE), como articulada por McCarthy (2015), 
encontra as suas raízes nas obras fundamentais de teóricos proeminentes como 
Dewey, Lewin e Piaget. Em contraste com as teorias de aprendizagem cognitiva, que 
tendem a priorizar os processos cognitivos em detrimento dos aspetos emocionais, e 
as teorias comportamentais que ignoram a consciência e as experiências subjetivas, 
a TAE coloca uma ênfase significativa na experiência como uma componente central 
da jornada de aprendizagem. Esta teoria adota uma estrutura holística e adaptávEL 
que integra a experiência, a perceção, a cognição e o comportamento.

De acordo com McCarthy (2015), vários fatores influenciam os estilos de aprendizagem, 
incluindo o tipo de personalidade, a formação académica, as escolhas de carreira e 
os contextos culturais (Kolb, 1984, conforme citado no op. cit.; Kolb & Kolb, 2005, 
citado na op. cit.). Este entendimento alinha-se com as perspetivas de Massari et 
al. (2016), que ressaltam os conceitos de Dewey sobre o  valor da experiência, do 
pensamento reflexivo e da educação democrática como pilares fundamentais para as 
práticas pedagógicas e a aprendizagem experiencial.

As ideias de Dewey, resumidas por Massari et al. (2016), são notavelmente moldadas 
pela estrutura dialética de Hegel, que procura fazer a ponte entre os reinos subjetivo 
e objetivo. No entanto, a ênfase de Dewey na aplicação prática, baseada na teoria 
evolutiva darwiniana e nos conhecimentos experimentais de William James, 
conduziu-o a uma abordagem psicológica mais pragmática e experimental (Westbrook, 
1993, conforme citado em Massari et al., 2016). Ele defendeu a importância do método 
experimental na educação, postulando que uma aprendizagem autêntica envolve 
a observação de materiais, a formulação de inquéritos, a identificação de conexões e 
o envolvimento ativo em atividades de teste de hipóteses. Este processo dinâmico de 
aprendizagem requer momentos de observação, reflexão e discurso, que são centrais 
para a filosofia educacional de Dewey (Massari et al., 2016).
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De acordo com Kolb (1984), a  Aprendizagem Experiencial (AE) é uma abordagem 
educacional que prioriza a experiência direta e a reflexão como componentes centrais 
do processo de aprendizagem. O  cerne da AE reside na sua natureza cíclica, que 
compreende quatro fases essenciais que orientam os alunos ao longo do seu percurso 
educativo (op. cit.):

Os principais aspetos da filosofia educativa de Dewey (Massari et al., 2016)

•	 As crianças enquanto investigadores ativos: As crianças envolvem-se na 
aprendizagem questionando e explorando, melhorando o pensamento crítico.

•	 Pensamento reflexivo: O pensamento reflexivo é crucial para moldar as ações e 
impulsionar a mudança.

•	 Ênfase nas atividades: A educação enfatiza a “aprendizagem pela prática”, com 
experiências destinadas a incentivar a iniciativa e a criatividade.

•	 Educação experiencial: A educação espelha a vida real, promovendo o crescimento 
através de interações genuínas com as experiências.

•	 Importância dos materiais autênticos: Os materiais relevantes e autênticos 
melhoram a aprendizagem significativa.

•	 Continuidade da aprendizagem: A educação é uma viagem única de conhecimento 
e crescimento para cada aluno, com as escolas como laboratórios de aprendizagem.

•	 Ambiente de aprendizagem flexível: As estruturas flexíveis apoiam 
a aprendizagem experiencial e fomentam a interação e a reflexão.

•	 Interação como critério: A aprendizagem genuína envolve interações dinâmicas 
entre fatores externos e internos, alargando as perspetivas dos alunos.

•	 Papel do educador: Os educadores devem adaptar-se às necessidades de 
cada criança, promovendo a  aprendizagem através de interações sociais e do 
intercâmbio de conhecimentos mútuos.



27

Experiential Learning Cycles

1. David Kolb
2. Roger Greenaway
3. Chris Argyris & Donald Schön

Compiled by Andrea Corney, www.edbatista.com/2007/10/experiential.html

Apply 
Active Experimentation

Futures (What Will I Do?)
Implement Revised Theory

Act
Concrete Experience

Facts (What Happened?)
Theory of Action

Reflect
Reflective Observation

Feelings (What Did I Experience?)
Assess Behavior & Consequences

Conceptualize 
Abstract Conceptualization

Findings (Why Did This Happen?)
Revise Theory

1.	 Experiência concreta: Nesta fase inicial, os alunos envolvem-se ativamente numa 
atividade ou situação, estando totalmente imersos na experiência.

2.	 Observação reflexiva: Após a  experiência, os alunos têm tempo para refletir 
conscientemente sobre o  que aconteceu, considerando os seus pensamentos e 
sentimentos sobre o evento.

3.	 Conceitualização abstrata: Nesta fase, os alunos tentam formular uma 
compreensão teórica ou um modelo baseado nas suas reflexões, integrando as 
suas observações num contexto mais amplo.

4.	 Experimentação ativa: Finalmente, os alunos planeiam como testar as suas 
teorias ou conceitos recém-desenvolvidos em situações futuras, levando a novas 
experiências que continuam o ciclo.
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O  ciclo de aprendizagem experiencial (AE) é um processo contínuo em que cada 
etapa informa e prepara o caminho para a próxima, assegurando uma abordagem 
abrangente da aprendizagem (Kolb, 1984). Este processo baseia-se em vários 
princípios fundamentais que moldam a  sua estrutura. A  aprendizagem é vista 
principalmente como um processo e não como um resultado fixo, destacando 
a  importância do crescimento e desenvolvimento contínuo (Massari et al., 2016). 
Toda a  aprendizagem é reconhecida como uma forma de reaprendizagem, com 
base nos conhecimentos e crenças existentes. A  aprendizagem eficaz também 
envolve a resolução de conflitos que surgem de diferentes formas de adaptação ao 
mundo, promovendo um ambiente onde os alunos possam explorar e integrar várias 
perspetivas (Kolb, 1984; Massari et al., 2016).

Além disso, a aprendizagem é um processo holístico que engloba todos os aspetos 
da experiência de um aluno, reconhecendo a interligação das dimensões cognitiva, 
emocional e social (Kolb, 1984). Surge a partir de interações dinâmicas entre o aluno 
e o seu ambiente, ressaltando a importância das transações sinergéticas no processo 
educativo. Em última análise, a  aprendizagem é definida como o  ato de criar 
conhecimento em vez de simplesmente adquiri-lo, posicionando os aprendentes 
como participantes ativos nas suas viagens educativas (Kolb, 1984; Massari et al., 
2016).

O  modelo AE de Kolb identifica quatro estilos de aprendizagem distintos, cada 
um refletindo a  forma como os indivíduos abordam o  processo de aprendizagem. 
O  estilo Divergente combina a  Experiência Concreta e a  Observação Refletiva, 
favorecendo a criatividade e a intuição. Em contraste, o estilo Assimilação combina 
a Conceitualização Abstrata e a Observação Refletiva, com foco na lógica e na análise 
teórica. O estilo Convergente funde a Conceitualização abstrata e a experimentação 
ativa, tornando-o adequado para a resolução de problemas e aplicações práticas. Por 
fim, o estilo Acomodação integra a Experiência Concreta e a Experimentação Ativa, 
enfatizando o envolvimento prático e a adaptabilidade (Kolb, 1984).
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Os princípios da AE têm aplicações extensas em vários domínios, incluindo 
a educação, o desenvolvimento profissional e o crescimento pessoal. Na educação, 
estes princípios reforçam a  conceção curricular e as estratégias pedagógicas, 
criando ambientes de aprendizagem mais envolventes (Massari et al., 2016). No 
desenvolvimento profissional, melhoram os programas de formação, facilitando 
a aquisição de competências e o desenvolvimento de competências. Além disso, no 
domínio do crescimento pessoal, incentivam a  autoconsciência e fomentam uma 
cultura de aprendizagem ao longo da vida (Kolb, 1984; Massari et al., 2016).

Ao abraçar e aplicar estes princípios, educadores e alunos podem desenvolver 
experiências de aprendizagem mais ricas e eficazes que aprofundem a compreensão 
e melhorem a retenção de conhecimento (Kolb, 1984). As perspetivas provenientes 
do enquadramento de Kolb podem levar a práticas educativas mais envolventes que 
se repercutam nas experiências e aspirações dos alunos (Massari et al., 2016).

Estratégias e Fases da Implementação da AE
Baseando-se no trabalho fundamental de Dewey sobre a aprendizagem experiencial, 
juntamente com as perceções de Kolb (1984) e Massari et al. (2016), os educadores 
podem implementar estratégias e etapas eficazes para a aprendizagem experiencial 
(AE). As principais estratégias incluem:

1.	 Criação de situações desconcertantes:
•	 Apresentar desafios que despertem a curiosidade e encorajem a identificação 

de problemas.
•	 Estimular o pensamento crítico com cenários instigantes.

2.	 Incentivo à formação de hipóteses:
•	 Associar novas experiências ao conhecimento anterior.
•	 Orientar os alunos no desenvolvimento de hipóteses informadas e testáveis.

3.	 Possibilitar o ensaio de hipóteses:
•	 Promover a  experimentação através de vários métodos, como experiências 

imaginárias, baseadas em encenações ou concretas.
•	 Incentivar testes rigorosos para afinar a  compreensão e tirar conclusões 

precisas.
4.	 Apoio à reflexão e à aplicação:

•	 Promover a reflexão crítica sobre as experiências e os resultados.
•	 Ajudar os alunos a aplicar os seus conhecimentos a contextos do mundo real.
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5.	 Fornecimento de materiais e ambientes reais:
•	 Usar recursos autênticos para criar experiências de aprendizagem significativas.
•	 Promover visitas de estudo para fazer a  ligação da aprendizagem ao mundo 

real.
6.	 Permissão de tempo flexível:

•	 Proporcionar tempo suficiente para a exploração, a discussão e a reflexão.
•	 Crie um ambiente de aprendizagem descontraído e de apoio.

7.	 Encorajar a interação social:
•	 Promover a colaboração e a comunicação entre os alunos.
•	 Promover o trabalho em equipa e a aprendizagem entre pares.

8.	 Ligação a contextos do mundo real:
•	 Relacione as experiências de aprendizagem com os problemas e desafios do 

mundo real.
•	 Demonstrar as aplicações práticas de conhecimentos e competências.

9.	 Promoção do crescimento contínuo:
•	 Ver a aprendizagem como um processo contínuo de exploração e descoberta.
•	 Apoiar trajetórias de crescimento individuais e atender a  diferentes 

necessidades de aprendizagem.

Enfrentar desafios na implementação da aprendizagem experiencial
No entanto, a  implementação da AE não está isenta de desafios. Os educadores 
podem adotar estratégias eficazes para enfrentar estes desafios:

1.	 Planeamento eficaz e gestão do tempo:
•	 Integrar a AE gradualmente, começando com pequenas atividades experienciais 

dentro das lições planeadas antes de avançar para projetos maiores (Kolb, 
1984).

•	 Envolver-se no planeamento colaborativo com colegas para partilhar recursos 
e ideias, reduzindo o tempo de preparação individual (Massari et al., 2016).

2.	 Alinhamento do currículo:
•	 Mapear atividades experienciais para objetivos curriculares e resultados de 

aprendizagem (Kolb, 1984).
•	 Utilizar o desenho ao contrário para começar com os resultados desejados e as 

experiências de design que conduzem a esses resultados (Massari et al., 2016).
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Componentes-chave da implementação bem-sucedida do INNO Kids AE
Baseando-se nos princípios fundamentais da aprendizagem experiencial articulados 
por Dewey e aperfeiçoados por Kolb (1984) e Massari et al. (2016), o  INNO Kids 
identificou várias estratégias essenciais para a implementação eficaz da aprendizagem 
experiencial. Estas estratégias garantem que os alunos se envolvem profundamente 
com a sua aprendizagem e cultivam competências de pensamento crítico:

3.	 Desenvolvimento de competências:
•	 Melhorar as competências de facilitação através da participação em seminários 

de desenvolvimento profissional centrados nas técnicas de AE (Kolb, 1984).
•	 Envolver-se na observação por pares para aprender com os colegas que 

implementam com êxito as práticas da AE (Massari et al., 2016).
4.	 Fomentar o envolvimento dos alunos:

•	 Experiências de suporte (Scaffold) através da introdução gradual de atividades 
mais complexas para construir o conforto e a confiança dos alunos (Kolb, 1984).

•	 Fornecer expectativas claras sobre o objetivo e o processo das atividades para 
garantir que os alunos compreendem as suas funções (Massari et al., 2016).

5.	 Gestão dos recursos:
•	 Aproveitar as parcerias comunitárias para proporcionar experiências e recursos 

do mundo real (Kolb, 1984).
•	 Incorporar tecnologia, como simulações virtuais ou colaborações em linha, 

quando os recursos físicos são limitados (Massari et al., 2016).
6.	 Estratégias de avaliação:

•	 Desenvolver rubricas que criem critérios claros de avaliação, captando 
a natureza multifacetada da aprendizagem experiencial (Kolb, 1984).

•	 Incluir trabalhos reflexivos como revistas, portfólios ou apresentações para 
avaliar a aprendizagem e o crescimento (Massari et al., 2016).

7.	 Obter apoio institucional:
•	 Defender a  AE através da sensibilização dos administradores para os seus 

benefícios e o alinhamento com os objetivos educativos (Kolb, 1984).
•	 Documentar os resultados e recolher dados sobre os impactos positivos da AE 

para reforçar o apoio (Massari et al., 2016).

Ao implementar estas estratégias, os educadores podem enfrentar eficazmente 
os desafios associados à aprendizagem experiencial, criando, em última análise, 
experiências de aprendizagem envolventes e significativas que promovam uma 
compreensão profunda, o  pensamento crítico e as competências de resolução de 
problemas (Kolb, 1984; Massari et al., 2016).
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1.	 Criar desafios envolventes: Os educadores apresentam problemas intrigantes 
que despertam a  curiosidade e incentivam os alunos a  identificar e articular 
claramente as questões, lançando as bases para uma investigação mais profunda.

2.	 Fomentar o  desenvolvimento de hipóteses: Os alunos são incentivados 
a desenvolver hipóteses associadas aos desafios que encontram. Esta abordagem 
permite que os alunos construam ativamente o  conhecimento, ligando novas 
experiências à sua compreensão.

3.	 Promover o ensaio de hipóteses: São oferecidos vários métodos de experimentação 
— imaginários, baseados em encenações ou tangíveis — que permitem aos 
alunos testar rigorosamente as suas hipóteses. Esta abordagem prática promove 
a exploração e a experimentação.

4.	 Encorajar uma avaliação rigorosa: Os educadores orientam os alunos na elaboração 
de testes que validam ou refutam as suas hipóteses. Este processo iterativo 
promove uma mentalidade científica, à medida que os alunos avaliam as suas 
ideias com base em resultados experimentais.

5.	 Promover a  reflexão e a  aplicação: Os alunos são incitados a  articular as suas 
conclusões e contemplar ações com base nas suas descobertas. Esta prática 
reflexiva solidifica a sua aprendizagem e melhora a aplicação do seu conhecimento 
em contextos do mundo real.

6.	 Utilização de materiais e ambientes autênticos: Materiais e recursos do mundo real 
enriquecem a experiência de aprendizagem. As visitas de estudo e as interações 
diretas com a natureza proporcionam aos alunos oportunidades para aprofundar 
sua compreensão dos assuntos estudados.

7.	 Permitir um envolvimento flexível: Os educadores dão tempo suficiente para os 
alunos se envolverem completamente com os materiais, facilitando a discussão, 
a observação, a colaboração e a reflexão. A flexibilidade de tempo é essencial para 
promover uma aprendizagem aprofundada.

8.	 Promover uma interação colaborativa: Promover o diálogo e a comunicação entre 
os alunos promove um ambiente de aprendizagem colaborativa. As atividades de 
grupo reforçam o trabalho em equipa e a participação, reforçando as dimensões 
sociais da aprendizagem.
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Prepare-se para os desafios!
•	 Restrições de tempo e recursos: Conceção de atividades morosas; necessidade de 

materiais específicos, muitas vezes dispendiosos.
•	 Integração curricular: Equilibrar as atividades experimentais com os conteúdos 

curriculares; avaliações tradicionais podem não captar resultados.
•	 Competências de facilitação: Transição dos professores de prestadores de 

informação para facilitadores; gerir diversas dinâmicas de grupo de forma eficaz.

9.	 Ligar a aprendizagem a contextos do mundo real: Os educadores ajudam os alunos 
a estabelecer ligações entre as suas experiências de aprendizagem e as questões 
do mundo real. Esta relevância apoia a aplicação do conhecimento para resolver 
problemas genuínos, tornando a educação mais significativa.

10.	Apoio ao desenvolvimento permanente: A  aprendizagem é enquadrada como 
uma jornada contínua, em vez de um ponto final fixo. Os educadores reconhecem 
e apoiam as trajetórias de crescimento individual, reconhecendo que cada aluno 
se desenvolve ao seu próprio ritmo.

Ao integrar estas estratégias, o INNO Kids promove oportunidades significativas de 
aprendizagem experiencial que se identificam com os princípios fundamentais de 
Dewey, criando um ambiente onde os alunos prosperam como participantes ativos 
nas suas viagens educativas.
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Sobre a Aprendizagem 
Colaborativa (AC)

O  trabalho de Lev Vygotsky, particularmente o  seu conceito da Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP), é uma pedra angular na compreensão de como 
os alunos desenvolvem competências cognitivas mais complexas. Vygotsky (1978) 
introduziu a ZDP para explicar a diferença entre o que os alunos podem alcançar de 
forma independente e o que podem alcançar com o apoio de outros mais experientes, 
como professores ou colegas. Embora frequentemente associadas ao desenvolvimento 
infantil, as teorias de Vygotsky estendem-se aos aprendentes adultos, salientando 
que o desenvolvimento ocorre através da interação social e da colaboração (Clapper, 
2015; Vygotsky, 1978).

A ZDP surge quando os alunos se envolvem em esforços colaborativos, mas ainda se 
mantêm atrás nos seus processos internos de desenvolvimento (Vygotsky, 1978). A fala 
e o uso de sinais precedem e acompanham, muitas vezes, as atividades cognitivas 
neste processo, à medida que os alunos usam a  reflexão interna e a  autodiscurso 
para transformar seu pensamento e comportamento. O processo de aprendizagem 
começa dentro do indivíduo, mas quando confrontados com desafios além das suas 
capacidades atuais, os alunos recorrem a  facilitadores ou colegas para a  apoio. 
O papel do facilitador na ZDP é crucial, empregando técnicas como demonstrações, 
discussões, estudos de caso e exemplos do mundo real para orientar o  aluno para 
a resolução de problemas (Vygotsky, 1978, como citado em Clapper, 2015).

Zone of Promixal Development

Tasks that learner 
cannot do even 
with assistance

Tasks that learner 
can do with 
assistance

Tasks that learner 
can do without 
assistance
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Tal como explica Clapper (2015), os alunos também utilizam ferramentas e recursos 
do seu ambiente no processo de aprendizagem, em especial quando se deparam 
com desequilíbrios — momentos em que os seus conhecimentos ou quadros 
cognitivos existentes são insuficientes para resolver novos problemas. Nesses casos, 
os facilitadores apoiam os aprendentes, incentivando a  reflexão e a  discussão, 
ajudando-os a superar as suas limitações de desenvolvimento. Além disso, a imitação 
desempenha um papel vital, uma vez que os alunos muitas vezes imitam as ações 
de indivíduos mais capazes no ambiente de aprendizagem para ir além das suas 
capacidades atuais (Vygotsky, 1978, como citado em Clapper, 2015).

É essencial distinguir entre o ZDP e Scaffold. Embora o Scaffold possa fazer parte das 
atividades dentro da ZDP, os dois não são sinónimos. Scaffolding refere-se ao apoio 
externo prestado aos alunos, como a  oferta de recursos adicionais ou orientação, 
enquanto a ZDP abrange uma gama mais ampla de processos de desenvolvimento. 
Os alunos podem utilizar Scaffold, imitação e colaboração para progredir através 
da sua ZDP, sendo a aprendizagem cooperativa particularmente eficaz na promoção 
tanto da imitação como da resolução de problemas (Clapper, 2015; Vygotsky, 1978).

Vygotsky introduziu a  ZDP para desafiar as avaliações educacionais tradicionais, 
como os testes psicométricos, que apenas mediram as capacidades atuais dos 
alunos sem considerar o seu potencial para o desenvolvimento futuro. Argumentou 
que a  ZDP representa melhor a  trajetória de desenvolvimento de um aprendente, 
uma vez que destaca a  distância entre o  que pode fazer de forma independente e 
o que pode realizar com apoio (Vygotsky, 1962, 1978, tal como referido em Clapper, 
2015). Neste sentido, a ZDP revela o «desenvolvimento de amanhã», centrando-se 
nas capacidades emergentes do aprendente (Vygotsky, 1978, p. 90). No final, a ZDP 
representa um quadro teórico fundamental para a compreensão de como os alunos, 
tanto crianças como adultos, progridem através da colaboração e orientação, com 
base contínua nas suas competências e conhecimentos (Clapper, 2015).
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A  aprendizagem colaborativa evoluiu significativamente desde que as suas bases 
teóricas foram estabelecidas nas décadas de 1960 e 1970, com contribuições-chave 
do construtivismo social de Vygotsky e da teoria da aprendizagem observacional 
de Bandura. O  conceito de Vygotsky da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
é central para esta abordagem, destacando a  lacuna entre o  que os alunos podem 
alcançar de forma independente e o  que podem realizar com a  orientação de um 
parceiro mais experiente (Vygotsky, 1978, como citado em Doolittle, 1995). A teoria 
de Bandura, por outro lado, enfatiza que a aprendizagem ocorre através da imitação 
e da modelagem. Estas teorias influenciaram significativamente o desenvolvimento 
de técnicas de aprendizagem colaborativa, concebidas para facilitar a  interação 
social e a cooperação em ambientes educativos (Kuwabara et al., 2020).

As técnicas de aprendizagem colaborativa foram inicialmente implementadas em 
salas de aula tradicionais através de métodos como o think-pair-share e a técnica do 
quebra-cabeças. Estas estratégias foram adaptadas a conteúdos específicos do curso, 
promovendo um maior envolvimento dos alunos e reforçando as competências de 
pensamento crítico. Pesquisas realizadas nas décadas de 1990 e 2000, particularmente 
em disciplinas STEM, demonstraram a eficácia dessas técnicas, mostrando melhorias 
nas notas dos exames dos alunos, no pensamento crítico e no envolvimento 
geral (Kuwabara et al., 2020). Ao longo do tempo, a  aplicação da aprendizagem 
colaborativa expandiu-se para incluir modalidades híbridas e em linha, refletindo 
uma compreensão mais ampla do seu valor enquanto abordagem dinâmica e flexível 
da educação (op. cit.).

Vários componentes-chave definem a  eficácia da aprendizagem colaborativa, 
conforme descrito por Doolittle (1995). Estes incluem a  interdependência 
positiva, em que os membros do grupo dependem uns dos outros para alcançar 
objetivos comuns; a  interação presencial, promovendo a  comunicação direta e 
a  colaboração; a  responsabilização individual, assegurando que cada membro 
assume a responsabilidade pela sua própria aprendizagem; e o desenvolvimento de 
competências de pequeno grupo e interpessoais, que são vitais para um trabalho 
de equipa eficaz. A  autoavaliação de grupo melhora ainda mais o  processo de 
aprendizagem, incentivando as equipas a refletirem sobre o seu desempenho coletivo 
e a identificarem áreas a melhorar.



37

A aprendizagem colaborativa é sustentada pela ideia de que a aprendizagem é um 
processo social que ocorre através da interação com indivíduos mais experientes. 
Atividades completas e autênticas fornecem o  melhor contexto para este tipo de 
aprendizagem, e os ambientes educacionais devem ser estruturados para facilitar 
estas interações sociais e promover o  crescimento cognitivo (Doolittle, 1995). Os 
benefícios da aprendizagem colaborativa são substanciais, desde a  melhoria das 
capacidades de resolução de problemas e do pensamento crítico até ao aumento 
da motivação e do envolvimento dos alunos. Além disso, esta abordagem promove 
o  desenvolvimento de competências sociais e de comunicação essenciais, que são 
cruciais tanto em contextos académicos como no mundo real (op. cit.).

Na prática, a aprendizagem colaborativa assume, muitas vezes, a forma de trabalho 
em pequenos grupos, tutoria por pares, projetos de grupo, debates estruturados 
e apresentações. Ao enfatizar o  apoio mútuo e a  interação social, esta abordagem 
não só promove o  desenvolvimento cognitivo individual, mas também incentiva 
o crescimento coletivo. À medida que os paradigmas educativos continuam a evoluir, 
a  aprendizagem colaborativa continua a  ser uma estratégia fundamental para 
promover uma compreensão mais profunda, o desenvolvimento de competências e 
o sucesso dos alunos (Kuwabara et al., 2020; Doolittle, 1995).

Componentes-chave que definem a Aprendizagem Colaborativa:

1.	 Interdependência positiva: Os membros do grupo confiam uns nos outros para 
alcançar objetivos partilhados, promovendo a  cooperação e a  responsabilidade 
mútua.

2.	 Interação cara-a-cara: Os alunos envolvem-se em comunicação direta e colaboração, 
o que fortalece a compreensão e as capacidades de resolução de problemas.

3.	 Responsabilidade individual: Cada participante é responsável pela sua própria 
aprendizagem e contribuições, assegurando que todos os membros participam 
ativamente.

4.	 Pequeno grupo & Competências interpessoais: Os alunos desenvolvem 
competências sociais e de comunicação vitais necessárias para um trabalho em 
equipa eficaz.

5.	 Autoavaliação de grupo: Os grupos refletem sobre o  seu desempenho coletivo, 
identificando pontos fortes e áreas a melhorar para reforçar a colaboração futura.
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Estratégias e Fases da Implementação da AC
Com base nos princípios da teoria da Aprendizagem Colaborativa e na zona de 
desenvolvimento proximal (ZDP) de Vygotsky, implementar uma aprendizagem 
colaborativa requer uma abordagem estruturada através de várias etapas. Este 
método permite que os educadores fomentem o desenvolvimento cognitivo através 
da interação social e da assistência guiada, como postulado por Vygotsky (1978). As 
seguintes estratégias são essenciais para uma execução bem sucedida (Doolittle, 
1995; Vygotsky, 1978):

1.	 Fase de preparação
•	 Formação de grupo: A formação de grupos heterogéneos é crucial, assegurando 

a  diversidade das capacidades e dos antecedentes. Idealmente, os grupos 
devem ser compostos por 3-5 alunos, uma vez que os grupos mais pequenos 
melhoram a interação e a responsabilização.

•	 Conceção da tarefa: As tarefas devem ser concebidas para serem autênticas 
e relevantes para a  vida dos alunos. Estas atividades devem incentivar 
a  interdependência positiva, onde cada membro do grupo depende de 
outros para concluir a  tarefa com sucesso. Isso alinha-se com a  ideia de 
que a  aprendizagem colaborativa promove o  desenvolvimento cognitivo ao 
envolver os alunos em tarefas do mundo real.

•	 Desenvolvimento de competências: É importante ensinar explicitamente as 
competências sociais interpessoais e de pequenos grupos necessárias para 
uma colaboração eficaz. Devem ser salientadas competências como a  escuta 
ativa, o feedback construtivo e a resolução de conflitos, a fim de assegurar uma 
dinâmica de grupo harmoniosa e melhorar a  experiência de aprendizagem 
global.
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2.	 Fase de execução
•	 Estabelecimento de normas: É essencial definir expectativas claras quanto 

ao comportamento e à interação do grupo. Introduzir o  conceito de 
interdependência positiva no início ajuda os alunos a  compreender os seus 
papéis e responsabilidades dentro do grupo.

•	 Scaffolding: No início do processo de aprendizagem colaborativa, o  suporte 
é fornecido através de orientação e apoio. Esta assistência é gradualmente 
reduzida à medida que os alunos se tornam mais proficientes. Pares ou adultos 
mais experientes podem ajudar dentro da ZDP dos alunos, permitindo assim 
que os alunos realizem tarefas que não seriam capazes de concluir de forma 
independente.

•	 Monitorização e facilitação: Durante todo o  processo, os educadores devem 
monitorizar as interações do grupo e oferecer feedback. Intervir quando 
necessário garante que a colaboração permanece produtiva e alinhada com os 
objetivos de aprendizagem.

3.	 Fase de reflexão e avaliação
•	 Autoavaliação de grupo: Incentivar os grupos a refletirem sobre o seu processo 

de colaboração é vital. Esta reflexão permite aos alunos identificar pontos 
fortes e áreas a melhorar, promovendo uma compreensão mais profunda da 
dinâmica colaborativa e dos seus papéis individuais.

•	 Responsabilidade individual: A  avaliação das contribuições individuais 
garante que cada aluno seja responsável por controlar o material. Isso ajuda 
a manter a responsabilidade dentro do grupo e confirma que todos os membros 
estão igualmente envolvidos no processo de aprendizagem.

•	 Avaliação dos professores: Os educadores devem avaliar a eficácia global da 
experiência de aprendizagem colaborativa. As informações obtidas a partir desta 
avaliação podem ser usadas para afinar futuras implementações, assegurando 
a melhoria contínua nas estratégias de aprendizagem colaborativa.

4.	 Fase de extensão
•	 Transferência de competências: Devem ser proporcionadas oportunidades aos 

alunos para aplicarem as suas competências colaborativas em novos contextos. 
Esta transferência de competências pode ser facilitada através do aumento 
gradual da complexidade das tarefas colaborativas, permitindo aos alunos 
desenvolver as suas experiências anteriores.

•	 Ensino interpares: Incentivar os alunos a assumirem papéis de ensino dentro 
dos seus grupos promove uma aprendizagem mais profunda. O ato de explicar 
conceitos a  terceiros melhora a  compreensão e promove um sentimento de 
apropriação do material.
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Componentes-chave da implementação bem sucedida do INNO Kids AC
Para uma implementação bem-sucedida da aprendizagem colaborativa no projeto 
INNO Kids, é provável que os principais componentes estejam alinhados com os 
princípios educativos e as boas práticas, particularmente enraizados nas teorias de 
Vygotsky e na investigação educativa moderna. Aqui estão as potenciais componentes-
chave:

1.	 Interdependência positiva: Os alunos trabalham em conjunto para alcançar 
objetivos comuns, baseando-se nos pontos fortes e nos contributos uns dos outros. 
Isto assegura a responsabilidade mútua e o trabalho em equipa.

2.	 Formação de Grupos Diversificados: Os grupos heterogéneos são essenciais, 
misturando capacidades, antecedentes e perspetivas para promover um ambiente 
de aprendizagem rico. No INNO Kids, isso provavelmente envolve a  criação de 
equipas que refletem vários talentos e abordagens na resolução de problemas.

3.	 Pertinência e autenticidade da tarefa: As tarefas concebidas para o projeto seriam 
autênticas, envolventes e pertinentes para as experiências reais das crianças. É 
provável que as tarefas promovam a  resolução de problemas e a  inovação, em 
consonância com os objetivos gerais da iniciativa INNO Kids.

4.	 Desenvolvimento explícito de competências: Devem ser ensinadas competências 
sociais e interpessoais, como a escuta ativa, a resolução de conflitos e o feedback 
construtivo. Esta componente é vital na preparação dos alunos para uma 
colaboração eficaz.

5.	 O Professor enquanto facilitador: Os educadores atuam como guias, oferecendo 
suportes (Scaffold) iniciais e apoio, recuando gradualmente à medida que os 
alunos ganham confiança e autonomia. Ajudam os alunos a lidar com os desafios 
dentro da sua “Zona de Desenvolvimento Proximal”, permitindo-lhes realizar 
tarefas que não conseguiriam concluir sozinhos.

6.	 Reflexão e avaliação: É provável que a reflexão individual e em grupo seja realçada. 
A  autoavaliação, juntamente com a  avaliação pelos pares, ajuda a  identificar 
pontos fortes e áreas de desenvolvimento. Este processo iterativo promove 
a melhoria contínua da colaboração e da responsabilização individual.

Ao aderir a  essas estratégias e etapas, os educadores podem criar um ambiente 
de aprendizagem colaborativa que se alinha com a  teoria ZDP de Vygotsky. Esta 
abordagem apoia o desenvolvimento cognitivo através da interação social, assistência 
guiada e colaboração significativa (Vygotsky, 1978; Doolittle, 1995).
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Prepare-se para os desafios!
•	 Garantir uma interdependência positiva: Os professores devem conceber tarefas 

que exijam uma colaboração significativa, assegurando que todos os alunos 
contribuem e que ninguém se torna um participante passivo. 

•	 Desenvolver a responsabilização individual: É essencial que os professores avaliem 
a contribuição de cada aluno e o domínio do material, a fim de evitar que alunos 
mais fortes dominem e assegurem que todos participem de forma significativa.

•	 Ensino de pequenos grupos e competências interpessoais: Os professores precisam 
ensinar explicitamente competências sociais, como a  escuta ativa, a  resolução 
de conflitos e a construção de confiança, que são cruciais para uma colaboração 
eficaz e uma gestão da dinâmica do grupo.

7.	 Papéis de ensino e liderança entre pares: Incentivar os alunos a assumirem papéis 
de liderança ou a  agirem como mentores de pares seria uma componente do 
quadro INNO Kids, promovendo uma compreensão mais profunda e reforçando 
os conceitos aprendidos através do ensino a terceiros.

8.	 Adaptabilidade e inovação: O  Projeto INNO Kids pode incorporar abordagens 
de aprendizagem adaptativa, onde as tarefas e os objetivos são flexíveis para 
incentivar a  criatividade e permitir que os alunos apareçam com soluções 
inovadoras em colaboração.

Estas componentes, alinhadas com os princípios da aprendizagem colaborativa, 
apoiariam o desenvolvimento de competências académicas e sociais, preparando os 
alunos para desafios futuros.
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Sobre a Instrução Diferenciada (ID)
A Instrução Diferenciada é uma abordagem educativa concebida para satisfazer as 
diversas necessidades de aprendizagem dos alunos em salas de aula academicamente 
variadas. Esta abordagem surgiu em resposta ao aumento da diversidade das salas 
de aula, influenciada por fatores como o aumento da diversidade académica entre 
os alunos, uma maior ênfase na inclusão dos alunos com necessidades especiais, 
uma redução dos programas especializados para alunos dotados e uma crescente 
diversidade cultural. Estas alterações exigem que os professores adaptem os seus 
métodos de ensino a uma vasta gama de alunos numa única sala de aula (Tomlinson 
et al., 2003).

No centro da Instrução Diferenciada está a  necessidade de modificar os processos 
de ensino e aprendizagem para abordar três áreas-chave da variabilidade do aluno: 
preparação, interesse e perfil de aprendizagem. A preparação envolve a adaptação 
do ensino para se alinhar com as competências e os níveis de conhecimento atuais 
dos alunos. O interesse refere-se a adaptar o conteúdo para se adequar às motivações 
pessoais e curiosidades dos alunos, enquanto o  perfil de aprendizagem refere-se 
a  adaptar diferentes estilos e preferências de aprendizagem. Os professores que 
implementam a  Instrução Diferenciada ajustam proativamente os currículos, os 
métodos de ensino, os recursos, as atividades de aprendizagem e os produtos dos 
alunos, tudo com o objetivo de maximizar as oportunidades de aprendizagem para 
cada aluno (Tomlinson et al., 2003).
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Framework of Teacher Cognition (Borg, 1997).

TEACHER 
COGNITION

About teaching, teachers, 
learning, students, 
subject matter, 
curricula, materials, 
instructional activities, 
self.

Beliefs, knowledge, 
theories, attitudes, images, 

assumptions, metaphors, 
conceptions, perspectives.

Extensive experience of classrooms 
which defines early cognitions and 

shapes teachers’ perceptions of initial 
training.

Influence practice either by modifying 
cognitions or else directly, in which 

case incongruence between cognition 
and practice may result.

May affect existing cognitions althou-
gh especially when unacknowledged, 

these may limit its impact.

Defined by the interaction of cogni-
tions and contextual factors. In turn, 
classroom experience influences cog-
nitions unconsciously and/or through 

conscious reflection.

Schooling

Contextual Factors

Professional Coursework

Classroom Practice 
including practice teaching
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Os benefícios da Instrução Diferenciada são múltiplos. Promove a  equidade de 
acesso, assegurando que todos os alunos, independentemente dos seus antecedentes 
ou capacidades, possam participar em experiências de aprendizagem de elevada 
qualidade. Ao adaptar o  ensino às necessidades individuais, os alunos são mais 
propensos a compreender conceitos de forma eficaz, levando a melhores resultados de 
aprendizagem. Além disso, abordar os interesses e as preferências de aprendizagem 
dos alunos estimula o envolvimento e a participação, promovendo um ambiente de 
sala de aula que reflita as realidades de uma sociedade diversificada e preparando 
melhor os alunos para a  vida nesses contextos. A  Instrução Diferenciada permite 
também que os professores prestem apoio direcionado aos alunos em dificuldades, 
desafiando simultaneamente os alunos avançados, criando assim um ambiente de 
aprendizagem inclusivo que acolhe várias necessidades de aprendizagem na sala de 
aula regular (Tomlinson et al., 2003).

No entanto, apesar do seu potencial, muitos professores acham difícil implementar 
a Instrução Diferenciada de forma eficaz. Os obstáculos comuns incluem a falta de 
formação, limitações de tempo e equívocos sobre a  viabilidade desta abordagem. 
Responder a  estes desafios é essencial para desbloquear todo o  potencial da 
Instrução Diferenciada na satisfação das necessidades de populações estudantis 
academicamente diversas (Tomlinson et al., 2003).

Ao expandir os princípios da Instrução Diferenciada, Reis e Renzulli (2018) discutem as 
Cinco Dimensões da Diferenciação, que se baseiam nos três componentes tradicionais 
do currículo (o  que é ensinado), a  instrução (como é ensinado) e os produtos dos 
alunos (os resultados que os alunos criam). Joseph Renzulli (1977, como citado em 
Reis & Renzulli, 2018) introduziu estas dimensões para fornecer um quadro mais 
amplo para a  integração da diferenciação nas práticas de ensino (Reis & Renzulli, 
2018):

1.	 Conteúdo: Os alunos diferem nas suas capacidades académicas e interesses, e os 
professores podem diferenciar o  conteúdo que lhes é entregue. Alguns alunos 
exigem material que se alinhe com os seus interesses, ou seja, mais ou menos 
desafiador com base no seu nível de leitura. Diferenciar o conteúdo garante que 
nem todos os alunos recebam o  mesmo material numa determinada aula, mas 
sim o conteúdo que se adequa às suas necessidades individuais.
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2.	 Estratégias de ensino: Os alunos também têm diferentes estilos de aprendizagem. 
Enquanto alguns podem prosperar no trabalho em grupo, outros se destacam 
quando trabalham de forma independente. Os professores podem diferenciar 
a instrução através da utilização de uma variedade de estratégias que se alinham 
com as preferências e estilos de aprendizagem de indivíduos ou grupos dentro 
das suas salas de aula.

3.	 Ambiente da sala de aula: A  diferenciação pode estender-se ao ambiente de 
aprendizagem física ou social, incluindo a forma como é gerido. Os alunos podem 
ser agrupados de acordo com preferências de aprendizagem semelhantes ou em 
grupos mistos, onde cada aluno pode mostrar seu estilo único. Os professores 
também podem introduzir oradores convidados, incorporar tecnologia ou 
envolver os alunos em diferentes ambientes, como laboratórios de informática, 
bibIiotecas ou visitas de estudo, para diversificar a experiência de aprendizagem.

4.	 Produtos: Os alunos expressam a sua aprendizagem de várias formas. Enquanto 
alguns podem preferir a  expressão escrita, outros podem-se destacar usando 
a  tecnologia, envolver-se em ação social ou criar representações visuais. Os 
professores podem diferenciar os produtos ao permitir que os alunos escolham 
o  seu método preferido de demonstrar o  que aprenderam, resultando numa 
avaliação mais personalizada e significativa.

5.	 O professor: A diferenciação exige uma tomada de decisões cuidadosa por parte 
do professor. Embora não seja viável diferenciar todas as aulas todos os dias, os 
professores podem fazer escolhas estratégicas sobre como ajustar o  currículo 
para um grupo diversificado de alunos. Uma diferenciação eficaz implica ter em 
conta os estilos de aprendizagem, os interesses, as capacidades e os métodos 
de expressão preferidos dos alunos, adotando simultaneamente a  liberdade e 
a criatividade para implementar estes processos na sala de aula.

Subban (2006) apoia ainda mais a  base teórica da Instrução Diferenciada ao 
identificar várias teorias pedagógicas fundamentais. Uma teoria primária é a Teoria 
Sociocultural da Aprendizagem de Vygotsky, que afirma que a aprendizagem ocorre 
através da interação social e é crucial para o desenvolvimento cognitivo. Esta teoria 
enfatiza a  importância de diferenciar o  ensino com base nos contextos sociais e 
culturais dos alunos, uma vez que estas interações são fundamentais para a  sua 
aprendizagem (op.cit.).
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Outro conceito crítico é a  Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) de Vygotsky, 
que se centra na preparação dos alunos. A ZDP descreve a diferença entre o que um 
aluno pode alcançar de forma independente e o que pode realizar com orientação, 
destacando a necessidade de fornecer tarefas adequadamente desafiadoras para os 
alunos (Subban, 2006).

A  instrução diferenciada também se alinha com a  Teoria da Aprendizagem 
Construtivista, que postula que os alunos constroem ativamente o  conhecimento 
através da construção de experiências e compreensão anteriores. Este princípio 
incentiva uma experiência de aprendizagem mais personalizada, permitindo que os 
alunos se envolvam com conteúdos relacionados com os seus conhecimentos de base 
(Subban, 2006).

A  investigação recente sobre o  cérebro reforça três princípios fundamentais que 
apoiam a instrução diferenciada: a necessidade de um ambiente de aprendizagem 
seguro e não ameaçador, a  importância de desafiar adequadamente os alunos 
e a  exigência de que os alunos estabeleçam ligações significativas com ideias e 
competências para se envolverem numa aprendizagem mais profunda (Subban, 
2006).

Além disso, a  Teoria dos Estilos de Aprendizagem e a  Teoria das Inteligências 
Múltiplas de Gardner fornecem uma justificação adicional para a  diferenciação. 
A  Teoria dos Estilos de Aprendizagem indica que os alunos têm preferências de 
aprendizagem únicas, e acomodar esses estilos ajuda a adaptar a instrução à forma 
como cada aluno aprende de forma mais eficaz (Subban, 2006). A teoria de Gardner 
defende o reconhecimento das várias forças cognitivas dos alunos e a diferenciação 
da instrução com base nestas variações (Subban, 2006).

Em conclusão, a Instrução Diferenciada é baseada num enquadramento teórico rico 
que ressalta a necessidade de adaptar os métodos de ensino com base na preparação, 
interesses e perfis de aprendizagem dos alunos. Ao integrar estas fundações 
pedagógicas, os educadores podem ir além das abordagens tradicionais, iguais para 
todos, e criar um ambiente educativo mais reativo e inclusivo que atenda às diversas 
necessidades de todos os alunos.
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Estratégias e Fases da Implementação da ID
De acordo com Subban (2006) e Tomlinson et al. (2003), a implementação eficaz da 
Instrução Diferenciada (ID) envolve um conjunto de estratégias-chave e fases distintas 
destinadas a acolher as várias necessidades dos alunos na sala de aula. Ao concentrar-
se na variedade de níveis de preparação, interesses e perfis de aprendizagem dos 
alunos, os educadores podem criar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo 
e responsivo. De seguida, descrevem-se as estratégias e etapas essenciais para uma 
implementação bem-sucedida da ID:

Estratégias para a implementação da ID
1.	 Modificar o  conteúdo, o  processo e os produtos: Adaptar estes elementos com 

base na preparação, interesses e perfis de aprendizagem dos alunos para garantir 
o envolvimento e a acessibilidade de todos os alunos.

2.	 Utilizar agrupamentos flexíveis: Incentivar os alunos a  trabalhar em várias 
modalidades — como pares, pequenos grupos ou individualmente — com base 
nas suas necessidades e na tarefa em questão.

3.	 Fornecer tarefas escaláveis: Elaborar tarefas que ofereçam múltiplos níveis de 
complexidade, permitindo aos alunos envolverem-se com conteúdos que sejam 
adequadamente desafiadores para eles.

4.	 Opção de escolha em atividades de aprendizagem e avaliações: Capacitar os 
alunos, dando-lhes opções sobre a  forma como aprendem e demonstram a  sua 
compreensão, promovendo uma maior apropriação da sua aprendizagem.

5.	 Utilizar a  avaliação contínua: Avaliar continuamente o  progresso dos alunos 
através de avaliações formativas para informar e ajustar a instrução, assegurando 
que o ensino continua a responder às necessidades dos alunos.

6.	 Aprendizagem de Scaffold: Fornecer níveis adequados de apoio e recursos para 
ajudar os alunos a construir a sua compreensão e competências progressivamente.

7.	 Incorporar as inteligências múltiplas e estilos de aprendizagem: Desenhe aulas 
que reconheçam e integrem diversas formas de aprender para envolver melhor 
todos os alunos.
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Fases da implementação da ID
1.	 Avaliação das necessidades dos alunos: Reunir dados abrangentes sobre 

a  preparação, os interesses e os perfis de aprendizagem dos alunos através de 
pré-avaliações, inquéritos e observações.

2.	 Planeamento: Desenvolver aulas e unidades com conteúdos, processos e produtos 
diferenciados, adaptados às necessidades identificadas dos alunos.

3.	 Preparação: Organizar materiais, recursos e o  ambiente da sala de aula para 
facilitar atividades diferenciadas de forma eficaz.

4.	 Execução: Executar a instrução utilizando estratégias de diferenciação planeadas, 
grupos flexíveis e tarefas escaláveis para satisfazer as diversas necessidades dos 
alunos.

5.	 Avaliação contínua: Monitorizar continuamente o progresso dos alunos e fazer os 
ajustes necessários à instrução com base em dados de avaliação.

6.	 Reflexão e aperfeiçoamento: Avaliar a eficácia das estratégias de diferenciação e 
aperfeiçoar as abordagens em resposta aos resultados e feedback dos alunos.

A implementação eficaz da ID requer uma mudança significativa de uma abordagem 
tradicional “one-size-fits-all” para um modelo de ensino mais flexível e centrado 
no aluno. Esta transformação implica frequentemente um desenvolvimento 
profissional contínuo e uma adoção gradual de práticas de diferenciação ao longo 
do tempo, capacitando os educadores para melhor satisfazerem as necessidades dos 
seus diferentes aprendentes.

Componentes-chave da implementação de ID de sucesso do INNO Kids
O  projeto INNO Kids coloca a  tónica na promoção da criatividade e da inovação 
nas práticas educativas, nomeadamente através do ensino diferenciado (ID). Aqui 
estão as componentes-chave para uma implementação bem sucedida da instrução 
diferenciada dentro do Projeto INNO Kids:

1.	 Compreender os Perfis dos alunos: Serão realizadas avaliações regulares para 
verificar a preparação, os interesses e as preferências de aprendizagem de cada 
aluno, incluindo avaliações formativas, inquéritos e observações que se alinham 
com o  objetivo do projeto de compreender o  perfil de cada criança. Com base 
nestas avaliações, serão desenvolvidos planos de aprendizagem personalizados 
para garantir que cada criança é envolvida e devidamente desafiada, tendo 
especificamente em conta os seus pontos fortes e interesses. Esta abordagem 
promove o  crescimento individual dentro de um enquadramento criativo, 
promovendo um ambiente onde os alunos podem prosperar.
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2.	 Conceção flexível dos programas curriculares: O  programa curricular incluirá 
vários pontos de entrada e níveis de complexidade, assegurando que os materiais 
de aprendizagem são acessíveis e pertinentes para os interesses e antecedentes 
dos alunos, reforçando assim a  participação e a  motivação. Além disso, ao 
incorporar oportunidades de aprendizagem baseadas em projetos, os alunos 
terão a  oportunidade de explorar temas em profundidade e expressar a  sua 
compreensão de forma criativa. Esta combinação promove um sentimento de 
apropriação e inovação na sua aprendizagem, permitindo-lhes estabelecer uma 
ligação mais significativa com o conteúdo.

3.	 Ambiente de Aprendizagem Colaborativa: Será utilizada uma variedade de 
estratégias de agrupamento para promover a  colaboração entre os alunos, 
incluindo grupos homogéneos para o  desenvolvimento de competências 
específicas e grupos heterogéneos para a  partilha de perspetivas diversas. Isso 
reflete o compromisso do projeto com a aprendizagem comunitária. Além disso, 
incentivar os alunos a  partilharem os seus pontos fortes e conhecimentos com 
os seus pares promove um sentimento de aprendizagem comunitária e coletiva, 
permitindo-lhes assumir papéis ativos na sua educação.

4.	 Estratégias de ensino inovadoras: Aplicar diferentes estratégias instrucionais, 
como instrução direta, aprendizagem baseada em investigação e aprendizagem 
experiencial para atender a  diferentes estilos de aprendizagem, alinhando-se 
com a  filosofia de ensino inovadora do projeto. A  integração de ferramentas e 
recursos digitais melhorará as experiências de aprendizagem, proporcionando 
oportunidades para os alunos interagirem de forma interativa com os conteúdos, 
o que é vital num contexto educativo moderno.

5.	 Desenvolvimento profissional contínuo: O desenvolvimento profissional contínuo 
dos educadores reforçará as suas competências em matéria de diferenciação e 
práticas pedagógicas inovadoras, assegurando que estão bem equipados para 
implementar eficazmente a  visão do projeto. Tal será complementado pela 
promoção de uma cultura de colaboração entre professores, a  fim de partilhar 
estratégias e recursos bem-sucedidos para um ensino diferenciado, promovendo 
uma comunidade de ensino de apoio.

6.	 Avaliação contínua e feedback: As estratégias de avaliação contínua monitorizam 
o  progresso dos alunos e informam sobre os ajustes instrucionais, garantindo 
que o ensino continue a responder às necessidades dos alunos. O estabelecimento 
de sistemas para fornecer feedback oportuno e construtivo ajudará os alunos 
a  refletirem sobre a  sua aprendizagem e a  definirem objetivos de melhoria, 
reforçando assim uma mentalidade de crescimento.
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Prepare-se para os desafios!
1.	 Envolvimento Inconsistente dos Alunos: Os professores podem considerar 

difícil envolver todos os alunos, uma vez que alguns prosperam com a instrução 
personalizada, enquanto outros podem resistir, conduzindo a uma participação 
desigual.

2.	 Equilibrar as Normas Curriculares com as Necessidades Individuais: Alinhar 
a  instrução diferenciada com os padrões curriculares é difícil, uma vez que os 
professores devem equilibrar os requisitos uniformes com a  aprendizagem 
personalizada.

3.	 Apoio limitado da administração: O apoio insuficiente da liderança escolar pode 
dificultar os esforços dos professores para implementar e sustentar a  instrução 
diferenciada de forma eficaz.

4.	 Integração da tecnologia na diferenciação: Os professores podem ter dificuldade 
em integrar a tecnologia de forma eficaz, com diferentes proficiências e acesso 
que afetam as experiências de aprendizagem equitativas para os alunos.

7.	 Envolver os pais e a comunidade: Os pais participarão no processo de aprendizagem 
através da partilha de informações sobre os perfis de aprendizagem dos seus 
filhos e sobre a forma como podem apoiar a diferenciação em casa, promovendo 
um ambiente educativo colaborativo. Além disso, a  criação de parcerias com 
organizações locais melhorará as oportunidades de aprendizagem e proporcionará 
aos alunos uma conexão real à sua educação, reforçando o compromisso do projeto 
com experiências de aprendizagem holísticas.

Ao concentrar-se nestas componentes-chave, o  Projeto INNO Kids visa criar um 
ambiente de aprendizagem dinâmico e inclusivo que atenda às diversas necessidades 
dos alunos, fomentando a criatividade e a inovação nas suas experiências educativas.
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Diálogo Socrático (DS)
O diálogo socrático é uma forma literária e filosófica que nasceu de Platão, retratando 
conversas entre Sócrates e vários interlocutores sobre temas filosóficos. Emergindo 
da tradição literária grega anterior de “discursos socráticos” (logoi Sokratikoi), este 
género foi transformado por Platão num meio de conduzir filosofia construtiva 
(Kahn, 1996). Serve como um método de discussão em grupo destinado a explorar 
tópicos ou questões específicas, concebido para estimular o  pensamento crítico 
e aprofundar a  compreensão dos participantes (Rossem, 2018). Profundamente 
enraizado nas tradições filosóficas estabelecidas por Platão, o diálogo socrático atua 
como uma plataforma poderosa para examinar ideias complexas e envolver-se em 
pensamento crítico (Kahn, 1996).

Na sua essência, o diálogo socrático envolve um facilitador que orienta a discussão 
através de perguntas, em vez de fornecer respostas. Este papel é crucial, uma vez que 
o facilitador mantém o foco da discussão e incentiva os participantes a explorarem 
as suas ideias e pressupostos sobre o tema (Rossem, 2018). A técnica de investigação 
de Sócrates, caracterizada por perguntas de sondagem, revela incoerências no 
pensamento dos participantes e conduz a  conhecimentos mais profundos (Kahn, 
1996). Esta abordagem alinha-se com a técnica maiêutica do método socrático, que 
procura extrair conhecimento através do diálogo e da colocação de questões.

Os participantes num diálogo socrático trabalham de forma colaborativa, refletindo 
sobre os seus pensamentos e participando em interrogatórios coletivos (Rossem, 
2018). O  método não visa respostas certas ou erradas predeterminadas, em vez 
disso, concentra-se no próprio processo de investigação, permitindo a  exploração 
e contemplação de várias perspetivas (Kahn, 1996). Muitos diálogos culminam 
em aporia, ou um estado de perplexidade, onde nenhuma conclusão satisfatória é 
alcançada, levando a mais reflexão e discussão (Kahn, 1996).

O diálogo socrático pode ser aplicado em vários contextos, incluindo na educação, na 
formação e no desenvolvimento pessoal, e exige escuta ativa, pensamento crítico e 
competências de comunicação eficazes de todos os participantes (Rossem, 2018). Os 
estudiosos classificaram os diálogos socráticos em diferentes tipos com base no seu 
conteúdo e estrutura, incluindo diálogos precoces ou aporéticos, que muitas vezes 
terminam inconclusivamente (por exemplo, Eutífro, Laches e Charmides),diálogos 
médios que apresentam as teorias filosóficas maduras de Platão (por exemplo, 
Fedo, República e Simpósio), e diálogos tardios que mergulham em discussões mais 
técnicas (por exemplo, Sofista, Estadista e Leis)(Kahn, 1996).
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O diálogo socrático na educação é um método de discussão em grupo filosófico que 
visa promover o  pensamento crítico, a  compreensão concetual e as competências 
interpessoais entre os alunos. De acordo com Knezic et al. (2010), define-se como um 
diálogo estruturado em que os participantes, orientados por um facilitador e aderindo 
a regras básicas específicas, procuram chegar a um consenso sobre a resposta a uma 
questão fundamental baseada num exemplo da vida real. Este método envolve 
normalmente um grupo de 6 a 12 participantes e pode durar de duas horas a vários 
dias. Segue fases estruturadas, incluindo o pré-diálogo, o diálogo principal e o pós-
diálogo, centrando-se simultaneamente numa questão filosófica ou concetual central 
e utilizando exemplos concretos para fundamentar ideias abstratas (op. cit).

Com base neste enquadramento, Wilberding (2014) salienta que o diálogo socrático 
se centra na questionação — em especial na indutiva — para promover um maior 
raciocínio e o pensamento crítico entre os alunos. Enraizada nas práticas de Sócrates 
em Atenas do século V, esta abordagem visa estimular e orientar os alunos para 
processos de pensamento mais críticos. Ao capacitá-los para pensar e resolver 
problemas de forma independente, o  diálogo socrático transforma a  experiência 
educacional numa experiência de envolvimento ativo em vez de receção passiva (op.
cit.).

Os princípios fundamentais do diálogo socrático incluem a  imparcialidade dos 
facilitadores, que incentiva o  julgamento independente dos participantes (Knezic 
et al., 2010). Wilberding (2014) destaca ainda mais o uso da questionação indutiva 
hábil que leva os alunos a  fazer descobertas por si mesmos, concentrando-se em 
examinar suposições, princípios, raciocínio e evidências. Esta investigação partilhada 
entre o professor e os alunos fomenta um ambiente de aprendizagem colaborativa, 
promovendo uma compreensão mútua e assegurando que o grupo mantém o foco na 
questão atual.

Os benefícios do diálogo socrático são numerosos. Como observado por Knezic et 
al. (2010), aumenta a  sensibilidade interpessoal e ajuda os alunos a  desenvolver 
competências de comunicação essenciais para as relações professor-aluno. Wilberding 
(2014) complementa isso ao afirmar que o método também orienta os alunos para um 
pensamento de nível superior, permitindo-lhes descobrir o  conhecimento através 
dos seus próprios esforços. Além disso, a abordagem ajuda os alunos a reconhecer 
e renunciar aos seus próprios erros, promovendo uma mentalidade orientada para 
o crescimento e auto-aperfeiçoamento.
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No contexto da formação de professores, o diálogo socrático revela-se particularmente 
valioso ao ajudar os professores-alunos a examinar e potencialmente rever os seus 
preconceitos sobre o  ensino (Knezic et al., 2010). Wilberding (2014) acrescenta 
que equipa futuros educadores com as competências necessárias para navegar 
por informações complexas, tornando-as aplicáveis em vários níveis e disciplinas 
educacionais. Ao incorporar o  diálogo socrático nos programas de formação de 
professores, as instituições podem preparar os futuros educadores para promover 
a sensibilidade interpessoal e a compreensão concetual necessárias para um ensino 
eficaz, especialmente em ambientes de sala de aula diversificados e multiculturais 
(Knezic et al., 2010). Esta abordagem multifacetada não só aumenta a  eficácia do 
ensino, mas também promove um ambiente de aprendizagem mais inclusivo para 
todos os alunos.

Estratégias e fases de implementação do desenvolvimento sustentável
Na implementação do diálogo socrático em contextos educativos, Wilberding 
(2014) descreve as principais estratégias e etapas que os educadores podem adotar 
para promover o  pensamento crítico, a  compreensão concetual e as competências 
colaborativas entre os alunos. Estas estratégias dividem-se em três fases principais 
(Wilberding, 2014):

1.	 Fase de preparação
•	 Selecione uma pergunta ou tema fundamental adequado para orientar 

o diálogo.
•	 Escolha exemplos concretos para fundamentar ideias abstratas, tornando as 

discussões compreensíveis e envolventes.
•	 Determine o tamanho do grupo, normalmente entre 6 a 12 participantes.
•	 Planeie a  estrutura e a  duração do diálogo para assegurar uma sessão bem 

sucedida 
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2.	 Fase de execução
•	 Estabeleça regras base: Explique as expectativas de participação, salientando 

o respeito mútuo e a abertura de espírito.
•	 Comece pelos exemplos concretos: Inicie o diálogo com casos específicos para 

assegurar discussões, permitindo aos alunos tirar partido das suas próprias 
experiências.

•	 Guie o diálogo: Use a questionação indutiva para facilitar a análise, passar de 
premissa em premissa e manter o foco na questão central.

•	 Promova o pensamento crítico: Examine pressupostos, princípios, raciocínio 
e provas; considere implicações e alternativas; e incentive os alunos 
a justificarem as suas posições para promover um envolvimento mais profundo 
com o material.

•	 Promova uma aprendizagem colaborativa: Facilite uma investigação 
partilhada entre o  professor e os alunos, incentivando-os simultaneamente 
a tirar partido das ideias uns dos outros.

3.	 Fase de acompanhamento
•	 Reflita sobre o processo e os resultados do diálogo.
•	 Reforce conceitos-chave e descobertas feitas durante a discussão.
•	 Discuta as aplicações práticas dos conhecimentos adquiridos.

Princípios fundamentais ao longo do processo
•	 O facilitador deve manter-se imparcial em relação ao conteúdo.
•	 Assegurar a compreensão mútua entre os participantes.
•	 Promover competências de comunicação.
•	 Capacitar os alunos a pensar e resolver problemas de forma independente.

Ao aderir a  estas estratégias e princípios, os educadores podem efetivamente 
implementar o  diálogo socrático, adaptando a  abordagem baseada no nível 
educacional e no assunto, e ao mesmo tempo  manter os valores fundamentais da 
investigação guiada e da descoberta partilhada (Wilberding, 2014).
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Componentes-chave de uma implementação bem-sucedida do DS no INNO Kids
O projeto INNO Kids visa promover ambientes de aprendizagem inovadores para as 
crianças, e uma implementação bem-sucedida do diálogo socrático neste contexto 
depende de várias componentes-chave:

1.	 Objetivos de aprendizagem claros: É fundamental estabelecer objetivos bem 
definidos para as sessões de diálogo. Estes objetivos devem estar alinhados com os 
objetivos educativos gerais do projeto INNO Kids, como o reforço do pensamento 
crítico, da criatividade e da colaboração entre os participantes.

2.	 Envolvimento e Temas Relevantes: A seleção de temas que vão ao encontro dos 
interesses e experiências das crianças promove o  envolvimento. Estes temas 
devem incentivar a  exploração e a  investigação, proporcionando um contexto 
significativo para o diálogo.

3.	 Formação de facilitadores: Os facilitadores eficazes desempenham um papel 
vital na orientação do diálogo socrático. Devem receber formação em técnicas 
de interrogatório indutivo, escuta ativa e promoção de um ambiente inclusivo. 
Os facilitadores devem ser hábeis em manter a  neutralidade e incentivar 
a participação de todos os alunos.

4.	 Enquadramento do diálogo estruturado: A  aplicação de uma abordagem 
estruturada ao diálogo, incluindo fases como a  preparação, a  execução e 
o  acompanhamento, ajuda a  manter a  concentração e assegura que os debates 
continuam a ser produtivos. Devem ser estabelecidas regras base para promover 
o respeito e a abertura de espírito entre os participantes.

5.	 Utilização de exemplos concretos: Fundamentar conceitos abstratos com 
exemplos concretos ajuda as crianças a relacionarem-se com o material e estimula 
o pensamento crítico. Os facilitadores devem incentivar os alunos a tirar partido 
das suas próprias experiências para estabelecer ligações.

6.	 Incentivar a  aprendizagem colaborativa: Promover um senso de comunidade 
dentro do diálogo permite que os alunos se envolvam em investigações partilhadas. 
Os facilitadores devem promover discussões colaborativas onde os alunos possam 
basear-se nas ideias e perspetivas uns dos outros.

7.	 Prática reflexiva: Incluir oportunidades de reflexão permite que os participantes 
considerem o que aprenderam durante o diálogo. As discussões de acompanhamento 
podem reforçar conceitos-chave e incentivar os alunos a aplicar os conhecimentos 
adquiridos em contextos do mundo real.
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Prepare-se para os desafios!
1.	 Dificuldade em dominar o  método: O  método socrático é desafiador para os 

educadores dominarem, uma vez que requer o uso hábil de questões indutivas e 
uma compreensão profunda das técnicas de facilitação. Muitos educadores podem 
lutar com suas nuances, levando a uma aplicação inconsistente na sala de aula.

2.	 Restrições de tempo: Os diálogos socráticos são demorados porque enfatizam 
orientar os alunos através da descoberta, em vez de simplesmente fornecer 
informações. Em ambientes com tempo limitado, os educadores podem ter 
dificuldade em incorporar estes diálogos enquanto cumprem os requisitos 
curriculares.

3.	 Potencial de Desconforto do Estudante: O  interrogatório socrático mal gerido 
pode criar desconforto entre os alunos, fazendo-os sentir-se pressionados. Este 
desconforto pode dificultar a  participação, especialmente para aqueles que são 
menos confiantes ou mais tímidos, afetando negativamente o envolvimento no 
diálogo.

8.	 Flexibilidade e adaptabilidade: O  enquadramento do diálogo deve ser 
suficientemente flexível para se adaptar às diferentes necessidades e dinâmicas 
do grupo de alunos. Os facilitadores devem estar preparados para modificar temas 
e abordagens com base nas respostas dos alunos e nos níveis de envolvimento.

9.	 Avaliação dos resultados: A avaliação regular da eficácia do diálogo pode fornecer 
informações valiosas para uma melhoria contínua. Isso pode incluir avaliar as 
competências de pensamento crítico dos alunos, os níveis de envolvimento e 
o impacto global do diálogo socrático nas suas experiências de aprendizagem.

Ao concentrar-se nessas componentes-chave, o Projeto INNO Kids pode implementar 
efetivamente o diálogo socrático, melhorando as experiências de aprendizagem das 
crianças e promovendo uma cultura de investigação e inovação.



57

Sobre a aprendizagem 
por Scaffold (AS)

Andaimes como um conceito educacional surgiu a partir do trabalho de psicólogos 
e educadores influentes, evoluindo principalmente em meados do século XX. Uma 
das primeiras bases para andaimes pode ser rastreada até a teoria sociocultural de 
Lev Vygotsky da aprendizagem das décadas de 1920 e 1930. Vygotsky introduziu 
o  conceito de “zona de desenvolvimento proximal” (ZDP), que se refere à lacuna 
entre o que um aluno pode alcançar de forma independente e o que pode realizar 
com a orientação de um indivíduo mais experiente (Boonmoh & Jumpakate, 2019). 
Esta ideia lançou as bases para futuras teorias educacionais que enfatizaram 
a importância da orientação na aprendizagem.

Com base nas ideias de Vygotsky, Jerome Bruner fez uma contribuição significativa 
ao introduzir o  termo “andaime” (Scaffold) na década de 1970. Bruner descreveu 
o  andaime como o  processo de criação de um ambiente de aprendizagem em que 
a  entrada de uma criança numa tarefa é facilitada através da prestação de apoio 
estruturado. À medida que o  aprendente se torna mais proficiente, este apoio é 
gradualmente retirado, permitindo que o aprendente assuma o controlo à medida 
que se torna suficientemente qualificado para gerir a tarefa de forma independente 
(Boonmoh & Jumpakate, 2019).

A  formalização do andaime como uma estratégia instrucional foi solidificada em 
1976, quando David Wood, Jerome Bruner e Gail Ross publicaram seu artigo The Role 
of Tutoring in Problem Solving (Boonmoh & Jumpakate, 2019). Os autores descrevem 
o andaime como uma abordagem dinâmica e adaptativa à orientação, enfatizando 
o  papel do tutor no ajuste do seu apoio com base nas necessidades do aluno. Ao 
contrário dos métodos tradicionais, que podem proporcionar níveis consistentes de 
apoio, o andaime é flexível, com o tutor a oferecer apenas assistência suficiente para 
ajudar o aprendente a progredir, ao mesmo tempo que controla elementos da tarefa 
que estão, inicialmente, para além das capacidades do aprendente (Wood, Bruner, & 
Ross, 1976). Isto permite que os alunos se concentrem em aspetos dentro do seu nível 
de competências atual e gradualmente se tornem mais competentes. O objetivo final 
é que os alunos consigam resolver problemas de forma independente (op. cit.).
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Amerian e Mehri (2014) complementam esta visão ao delinear três características 
centrais dos andaimes. Em primeiro lugar, contingência, que se refere à adaptação 
do apoio ao atual nível de desempenho do aprendente. Em segundo lugar, 
o  desvanecimento, em que a  assistência é gradualmente reduzida à medida que 
o  aprendente se torna mais proficiente. Por último, há uma transferência de 
responsabilidade, na qual o  aprendente acaba por assumir o  controlo da tarefa 
à medida que as suas capacidades crescem. A  natureza dinâmica destas três 
características é crucial no andaime, uma vez que o objetivo é mover gradualmente 
o aluno para a autonomia no processo de aprendizagem (Amerian & Mehri, 2014).

Além disso, Amerian e Mehri (2014) descrevem várias técnicas de andaimes que 
se alinham com o  trabalho de Wood, Bruner e Ross (1976). Estas técnicas incluem 
a modelização, em que o tutor demonstra como uma tarefa é executada, a ligação, que 
liga novos conceitos aos conhecimentos existentes, e a contextualização, em que as 
ideias abstratas são colocadas em contextos concretos para melhorar a compreensão. 
Outra técnica é a construção de esquemas, que ajuda os alunos a organizar e estruturar 
os seus conhecimentos, enquanto a representação de texto envolve a transformação 
de informações em diferentes géneros para aprofundar a compreensão. Por último, 
o desenvolvimento da metacognição incentiva os alunos a refletirem sobre os seus 
processos de aprendizagem, ajudando-os a  interiorizar e compreender as suas 
estratégias cognitivas (Amerian & Mehri, 2014).

Além destas técnicas, Amerian e Mehri (2014) enfatizam a importância de diferentes 
níveis de andaimes. As disposições ambientais criam um ambiente de aprendizagem 
propício; explicar, rever e reestruturar envolvem a clarificar conteúdos e reorganizar 
as contribuições dos alunos, e o desenvolvimento do pensamento concetual incentiva 
os alunos a  justificarem o  seu raciocínio e a  empenharem-se num pensamento de 
nível superior. Estes níveis asseguram que os andaimes não são uma abordagem 
única, mas sim adaptados às necessidades específicas do aprendente em diferentes 
fases de desenvolvimento (Amerian & Mehri, 2014).
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As seis funções do andaime descritas por Wood, Bruner e Ross (1976) aprofundam 
ainda mais a compreensão de como o andaime apoia a aprendizagem. Estas funções 
incluem (op. cit.): 

1.	 Recrutamento: A primeira função do andaime é captar o interesse e o envolvimento 
do aluno com a  tarefa. O  papel do tutor é envolver ativamente o  aluno na 
atividade de resolução de problemas e fazer com que a tarefa pareça valer a pena, 
motivando-o assim a participar plenamente.

2.	 Redução dos graus de liberdade: Para ajudar o aluno a se concentrar em etapas 
alcançáveis, o tutor simplifica a tarefa ao reduzir o número de ações complexas 
necessárias para chegar à solução. Tal pode implicar que o  tutor assuma 
determinadas partes da tarefa que o aprendente ainda não está equipado para 
realizar, colmatando assim as lacunas nas capacidades do aprendente.

3.	 Manutenção da Direção: Manter o aluno no bom caminho é fundamental. O tutor 
garante que o aluno se mantém focado nos objetivos da tarefa, evitando distrações 
ou desvios. Esta orientação contínua mantém o  aluno “na área” do problema, 
mantendo a sua atenção e motivação.

4.	 Marcação de Características Críticas: Um aspecto importante do andaime é ajudar 
o aluno a reconhecer as características mais relevantes da tarefa. O tutor destaca 
aspetos-chave ou discrepâncias entre o trabalho atual do aluno e a solução ideal, 
tornando mais fácil para o aluno compreender o que é necessário para ter sucesso 
(Wood, Bruner, & Ross, 1976).

5.	 Controlo da frustração: A  aprendizagem pode muitas vezes ser frustrante, 
especialmente quando as tarefas são complexas. O papel do tutor no andaime inclui 
minimizar essa frustração ao oferecer suporte suficiente para aliviar o stresse sem 
resolver o problema para o aluno. Este equilíbrio encoraja a persistência enquanto 
evita sentimentos esmagadores de fracasso (Wood, Bruner, & Ross, 1976).

6.	 Demonstração: Finalmente, o  tutor modela soluções ou demonstra abordagens 
ideais para a  tarefa. Esta demonstração vai além da simples imitação; envolve 
a apresentação de uma versão idealizada da tarefa para ajudar o aluno a compreender 
o resultado desejado. Ao observar e interiorizar estas demonstrações, os alunos 
podem começar a  praticar abordagens semelhantes de forma independente 
(Wood, Bruner, & Ross, 1976).
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Em conjunto, estas funções e técnicas criam um ambiente de aprendizagem 
estruturado, mas flexível, que não só ajuda os alunos a realizar tarefas desafiadoras, 
mas também promove a autonomia e a autossuficiência (Amerian & Mehri, 2014). Em 
conclusão, a abordagem assente em andaimes oferece um quadro flexível e centrado 
no aluno que enfatiza a  independência gradual e as competências de resolução de 
problemas, distinguindo-a  dos métodos tradicionais que podem centrar-se mais 
na transmissão de conhecimentos do que na promoção do pensamento crítico e da 
autonomia (Wood, Bruner, & Ross, 1976; Amerian & Mehri, 2014).

Estratégias e Fases da Implementação da AS
De acordo com Boonmoh e Jumpakate (2019), a implementação de andaimes segue 
fases distintas (op.cit):

1.	 O  professor faz (fase inicial): O  professor demonstra plenamente a  tarefa, 
fornecendo um modelo claro e introduzindo as estruturas e os passos necessários.

2.	 A  turma faz em conjunto (fase inicial): A  turma colabora com o  professor para 
concluir a tarefa, combinando a orientação do professor com o apoio dos pares.

3.	 Pequenos grupos fazem (fase média): Os alunos trabalham em pequenos grupos 
com mínima intervenção docente, ganhando mais responsabilidade através da 
colaboração entre pares.

4.	 Os indivíduos fazem de forma independente (fase final): Os alunos completam 
as tarefas por conta própria, demonstrando independência à medida que os 
andaimes são totalmente retirados.

As estratégias de ensino eficazes são essenciais para melhorar a  aprendizagem e 
o  desenvolvimento dos alunos. Para tal, é essencial uma abordagem assente em 
andaimes que ofereça um apoio estruturado e adaptado às necessidades dos alunos. 
As principais estratégias a  seguir descritas, inspiradas no trabalho de Boonmoh 
e Jumpakate (2019), permitem que os educadores construam um ambiente que 
promova o envolvimento, a autonomia e uma compreensão mais profunda.



61

Prestação de apoio essencial: Os educadores fornecem as ferramentas, conceitos 
e técnicas necessárias para que os alunos concluam as tarefas de forma eficaz. 
Isso garante que os alunos tenham os recursos fundamentais para se envolverem 
significativamente com o conteúdo.
Tarefas de modelização/demonstração: Os professores demonstram como executar 
tarefas através de exemplos claros. Ao mostrar processos e estratégias eficazes, os 
alunos recebem um modelo para imitar à medida que navegam na sua jornada de 
aprendizagem.
Oferta de Feedback Variado: Os comentários podem vir de professores, colegas 
ou através de auto-avaliação. O  feedback dos professores aborda mal-entendidos, 
o  feedback dos pares promove a  aprendizagem colaborativa e a  autoavaliação 
incentiva a reflexão sobre o progresso pessoal.
Redução gradual do apoio: À medida que os alunos se tornam mais proficientes, 
o nível de assistência é sistematicamente reduzido. Este princípio de desvanecimento 
promove a independência ao transferir a responsabilidade do professor para o aluno, 
ao longo do tempo.
Utilizar um enquadramento estruturado com passos progressivos: Os educadores 
utilizam uma abordagem clara e organizada, dividindo as tarefas em etapas geríveis 
em que a  complexidade aumenta gradualmente. Este método permite aos alunos 
desenvolverem as suas competências de forma incremental.
Fornecimento de tópicos/temas para a prática: Os professores introduzem tópicos ou 
temas específicos que permitem aos alunos aplicar as suas competências em vários 
contextos. Isso reforça o conhecimento e as competências desenvolvidas durante as 
fases anteriores.
Encorajar a autorreflexão: Os alunos são convidados a refletir sobre o seu desempenho 
através de vários meios, como a  revisão de tarefas gravadas ou reflexões escritas. 
Este processo promove a consciencialização metacognitiva, ajudando os aprendentes 
a identificar áreas a melhorar e a ajustar as suas estratégias em conformidade.

Ao prestar o  apoio essencial, modelar tarefas, oferecer feedback variado, reduzir 
gradualmente a  assistência e promover a  autorreflexão, os educadores podem 
promover um ambiente que nutre a aprendizagem independente e o pensamento 
crítico. Estas abordagens não só melhoram o desenvolvimento de competências dos 
alunos, mas também os dotam da confiança e competência necessárias para enfrentar 
os desafios de forma autónoma. À medida que os educadores continuam a refinar e 
adaptar essas estratégias, eles podem criar um ambiente de aprendizagem dinâmico 
que incentiva o crescimento contínuo e a aprendizagem ao longo da vida.
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Componentes-chave de uma implementação bem sucedida da AS no INNO Kids
No contexto do projeto INNO Kids, uma implementação bem-sucedida da 
aprendizagem por andaimes (AS) pode ser caracterizada por várias componentes 
fundamentais que facilitam um ambiente de aprendizagem favorável e eficaz 
para as crianças. Aqui estão algumas dicas práticas para implementar com sucesso 
a aprendizagem andaime (AS) durante o desenvolvimento do Projeto INNO Kids:

1.	 Promover a aprendizagem colaborativa: Incentivar o trabalho em equipa entre os 
alunos através da criação de oportunidades para projetos colaborativos. Isto não 
só constrói competências sociais, mas também permite que os alunos se apoiem 
mutuamente, melhorando a sua compreensão dos conceitos.

2.	 Fornecer orientações claras e estruturar: Assegure-se de que as tarefas 
estejam claramente definidas e com etapas estruturadas. Isto ajuda os alunos 
a compreender as expectativas e a forma de abordar a tarefa, tornando o processo 
de aprendizagem mais gerível.

3.	 Utilizar técnicas de ensino variadas: Incorporar diferentes estratégias de ensino, 
como modelagem, demonstrações e atividades interativas. Esta variedade 
mantém os alunos envolvidos e responde a diferentes estilos de aprendizagem.

4.	 Incentivar práticas reflexivas: Incentive os alunos a  refletir sobre as suas 
experiências de aprendizagem através de discussões, revistas ou autoavaliações. 
Isto promove competências metacognitivas, permitindo-lhes identificar os seus 
pontos fortes e áreas a melhorar.

5.	 Aumentar gradualmente a independência: Comece com um apoio mais orientado 
e reduza progressivamente a assistência à medida que os alunos ganham confiança 
e competência. Isso ajuda-os a passar da dependência à independência de forma 
eficaz.

6.	 Integrar tópicos e temas relevantes: Use temas ou tópicos que se aproximem dos 
interesses e experiências dos alunos. Esta relevância torna a aprendizagem mais 
significativa e motiva os alunos a se envolverem com o material.

7.	 Implementar uma avaliação contínua e feedback: Avaliar regularmente os 
progressos dos aprendentes e fornecer reações construtivas. Esta avaliação 
contínua ajuda a  identificar os desafios e informa sobre os ajustes necessários 
para apoiar o percurso de aprendizagem de cada aluno.

8.	 Criar um ambiente favorável: Promover uma atmosfera de sala de aula que valorize 
a curiosidade, o esforço e a resiliência. Um ambiente positivo incentiva os alunos 
a assumir riscos e abraçar desafios como parte de seu processo de aprendizagem.
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Prepare-se para os desafios!
1.	 Adaptar o apoio aos aprendentes individuais: Scaffold exige que os professores 

forneçam o nível certo de apoio para as competèncias atuais de cada aluno. Isto 
pode ser um desafio em turmas maiores e com diferentes níveis de competências. 

2.	 Supressão gradual do apoio: Os professores precisam avaliar cuidadosamente 
quando e como reduzir andaimes à medida que os alunos adquirem competências. 
Remover o  suporte muito rapidamente ou lentamente pode dificultar 
a aprendizagem.

3.	 Desafios da avaliação: Pode ser difícil avaliar as capacidades independentes 
dos alunos quando os andaimes estão a ser usados. Os professores precisam de 
estratégias para avaliar o verdadeiro desenvolvimento de competências.

4.	 Estrutura de equilíbrio e autonomia: Fornecer orientação suficiente enquanto 
ainda permite a exploração do aluno e a aprendizagem independente pode ser 
um equilíbrio delicado.

Ao seguir estas dicas, os educadores podem efetivamente implementar 
a aprendizagem por andaimes no Projeto INNO Kids, melhorar o envolvimento dos 
alunos e promover uma compreensão mais profunda.
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Sobre a Prática Refletiva (PR)
A  teoria da aprendizagem experiencial de Kolb (1984) apresenta a  aprendizagem 
como um processo cíclico que se desenrola através de quatro fases interligadas. 
A  primeira fase, «Experiência concreta», consiste em encontrar uma nova 
experiência ou em reinterpretar uma experiência anterior. De seguida, os alunos 
passam para a  Observação Refletiva, onde consideram a  experiência a  partir de 
várias perspetivas, procurando dar-lhe sentido. Esta reflexão constitui a base para 
a  fase seguinte, a  conceitualização abstrata, em que os alunos desenvolvem novas 
ideias ou modificam conceitos existentes com base nos conhecimentos adquiridos. 
Finalmente, os alunos entram em Experimentação Ativa, onde testam estas novas 
ideias em situações do mundo real para avaliar a sua aplicabilidade e eficácia (Kolb, 
1984).

Active 
Experimentation

Concrete 
Experience

Reflective 
Observation

Abstract 
Conceptualisation
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O modelo de Kolb demonstra que a aprendizagem é um processo integrado e cíclico, 
em que cada fase contribui para a fase seguinte. Enquanto os alunos podem entrar no 
ciclo em qualquer fase, a aprendizagem significativa é mais eficaz quando progridem 
através de todas as quatro fases em sequência (Kolb, 1984). Este processo holístico 
combina a experiência, a perceção, a cognição e o comportamento, realçando a natureza 
interativa e dinâmica da aprendizagem. No cerne da teoria de Kolb está a ideia de que 
a aprendizagem envolve a transformação da experiência em conhecimento. Este processo 
distingue a aprendizagem experiencial das teorias cognitivas que priorizam os processos 
de pensamento sobre as emoções e das teorias comportamentais que diminuem o papel 
da experiência subjetiva (Kolb, 1984).

A  teoria da aprendizagem experiencial reconhece que os indivíduos têm diferentes 
preferências de aprendizagem, ou estilos de aprendizagem, que se correlacionam com 
fases específicas do ciclo (Kolb, 1984; Kolb & Kolb, 2013 (em inglês). Identificam quatro 
estilos de aprendizagem primários (op. cit.):

•	 Divergentes, que preferem sentir e observar (Experiência concreta e observação 
reflexiva);

•	 Assimiladores, que favorecem o pensamento e a observação (Observação reflexiva e 
conceitualização abstrata);

•	 Conversores, que se concentram no pensar e no fazer (conceitualização abstrata e 
experimentação ativa); e

•	 Acomodadores, que prosperam no sentir e no fazer (Experiência concreta e 
experimentação ativa).

A teoria da aprendizagem experiencial (Kolb, 1984) sublinha que a aprendizagem não é 
apenas um processo cognitivo, mas uma adaptação holística ao mundo. Envolve todos os 
aspectos da experiência humana - pensar, sentir, perceber e comportar-se - posicionando 
a experiência como central para o desenvolvimento pessoal e profissional. A sua teoria 
oferece um modelo abrangente que explica como o conhecimento é criado e aplicado 
através do envolvimento ativo com o mundo, influenciando a educação, a  formação e 
o crescimento pessoal (op. cit.).
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No cerne da teoria de Kolb está a prática reflexiva, que desempenha um papel crucial 
na transição da experiência direta para uma compreensão mais profunda (Kolb, 1984). 
Durante a fase de Observação Reflexiva, os alunos revêem e analisam as suas experiências, 
adquirindo novas perspetivas. Estas reflexões conduzem à conceitualização abstrata, 
onde os alunos generalizam e criam modelos mentais com base nas suas perspetivas. 
Sem esta reflexão, as experiências podem permanecer simplesmente acontecimentos 
sem aprendizagem significativa (op. cit.). A prática reflexiva serve assim de ponte entre 
a  experiência direta e a  compreensão concetual, facilitando uma aprendizagem mais 
profunda através da integração de novos conhecimentos com a experiência anterior (op.
cit.).

Desta forma, a  prática reflexiva incentiva os alunos a  examinar criticamente os seus 
pressupostos, processos de pensamento e ações, promovendo a consciência metacognitiva 
e promovendo o auto-aperfeiçoamento contínuo. Ao questionarem o seu pensamento 
e comportamento, os alunos podem aplicar estes conhecimentos a  situações futuras, 
apoiando o desenvolvimento pessoal e profissional (Kolb, 1984).

A prática reflexiva é mais explorada por Moon (2004), que argumenta que envolve uma 
análise crítica das ações e experiências de alguém para promover o crescimento pessoal e 
profissional. Moon sugere que a aprendizagem reflexiva e a aprendizagem experiencial 
muitas vezes se sobrepõem, com a reflexão fornecendo um meio estruturado de processar 
experiências para aprofundar a  aprendizagem. Tal como Kolb (1984), Moon (2004) 
introduz o conceito de «dimensão profunda», observando que a reflexão pode ir do nível 
superficial até uma análise crítica mais sofisticada.

A Lua (2004) distingue dois tipos de reflexão: Reflexão-na-ação, que ocorre durante uma 
atividade e requer tomada de decisão imediata no local, e Reflexão-sobre-a-ação, que 
envolve a análise retrospetiva de experiências passadas para obter uma compreensão 
mais clara. Estes processos reflexivos, sejam aplicados na educação formal ou na vida 
quotidiana, contribuem para navegar e compreender diversas experiências.

Para Moon (2004), a aprendizagem consciente é central para a prática reflexiva. Os alunos 
envolvem-se deliberadamente com os seus processos de aprendizagem, esforçando-se 
para melhorar e dar sentido às suas experiências. Defende a  integração de atividades 
reflexivas, como revistas de aprendizagem e outros exercícios de escrita reflexiva, em 
contextos educativos para melhorar a qualidade da reflexão e aprofundar os resultados 
da aprendizagem. Moon (2004) também destaca o papel da emoção na prática reflexiva, 
reconhecendo como os estados emocionais podem moldar a qualidade e a profundidade 
da reflexão.
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Em conclusão, tanto Kolb (1984) quanto Moon (2004) ressaltam a  importância da 
prática reflexiva na aprendizagem. Para Kolb, a  reflexão é um mecanismo essencial 
para transformar a experiência em conhecimento, impulsionando o ciclo contínuo de 
aprendizagem e desenvolvimento. Para Moon, a  prática reflexiva é uma abordagem 
multidimensional que promove o pensamento crítico, a autoconsciência e a integração 
da experiência com o conhecimento. Em conjunto, estas perspetivas oferecem uma visão 
abrangente de como a  reflexão enriquece a  aprendizagem experiencial, conduzindo 
a um crescimento pessoal e profissional significativo.

Estratégias e fases de execução da PR
As seguintes estratégias e etapas visam incorporar a prática reflexiva em ambientes de 
aprendizagem, ajudando os alunos a ligar a teoria à prática, desenvolver competências 
metacognitivas e promover a aprendizagem ao longo da vida (Moon, 2004):

Use narrativas de aprendizagem ou exercícios de escrita reflexiva para facilitar a reflexão.
Introduza atividades reflexivas gradualmente, para os alunos que podem não estar 
familiarizados com a prática.
Forneça orientações e enquadramentos para apoiar a escrita e o pensamento reflexivos.
Use cenários fictícios ou histórias como alertas para a reflexão.
Incorporar a reflexão nas práticas de avaliação.
Aplicar a  reflexão à experiência de trabalho e outras situações de aprendizagem 
experiencial.
Use a reflexão para ligar a aprendizagem teórica e as experiências práticas.
Incentive a metacognição e a autoconsciência através de atividades reflexivas.

Fases de Implementação da Prática Reflexiva:
1.	 Introduza o conceito de reflexão e sua importância na aprendizagem.
2.	 Forneça orientação inicial e estrutura para atividades reflexivas.
3.	 Ofereça oportunidades para praticar a reflexão através de exercícios guiados.
4.	 Aumente gradualmente a profundidade e a complexidade das tarefas reflexivas.
5.	 Integre a reflexão em cursos e avaliações regulares.
6.	 Incentive a prática reflexiva independente e autodirigida.
7.	 Use a reflexão para melhorar a aprendizagem a partir de várias experiências, dentro e 

fora de ambientes educacionais formais.
8.	 Desenvolva a  capacidade dos alunos para aplicar competências reflexivas ao seu 

desenvolvimento profissional e aprendizagem ao longo da vida.
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Componentes-chave da implementação de uma PR bem sucedida no INNO Kids
O  projeto INNO Kids baseia-se na aprendizagem experiencial e reflexiva, com 
o objetivo de promover a inovação e a criatividade na educação precoce. A aplicação 
bem-sucedida da prática reflexiva (PR) no âmbito do projeto INNO Kids exige um 
alinhamento estratégico com os seus objetivos educativos e a adaptabilidade ao seu 
público-alvo — crianças, professores e organizações educativas. As componentes-
chave para uma integração bem-sucedida da prática reflexiva no Projeto INNO Kids 
podem ser enquadradas em torno dos seguintes elementos:

1.	 Introdução Gradual da Prática Reflexiva: A prática reflexiva deve ser introduzida 
progressivamente para ajudar as crianças e os educadores a  adaptarem-se 
ao processo de reflexão ao longo do tempo, tornando-o  uma parte regular da 
aprendizagem.

2.	 Utilização de técnicas de aprendizagem por andaimes: A  prestação de apoio 
estruturado é crucial para criar um ambiente em que a  reflexão possa evoluir 
naturalmente. Tal está em consonância com o  modelo de aprendizagem 
experiencial do Kolb, permitindo aos participantes dar sentido às suas experiências 
através de uma reflexão guiada.

3.	 Ferramentas reflexivas personalizadas para crianças: As ferramentas reflexivas 
devem ser adaptadas às fases de desenvolvimento das crianças, utilizando 
métodos como contar histórias, desenhar ou fazer perguntas reflexivas simples 
para envolver ativamente os jovens aprendentes.

4.	 Desenvolvimento profissional para educadores: Os educadores devem ser 
dotados das competências necessárias para orientar a prática reflexiva, incluindo 
a  facilitação de debates reflexivos e a  avaliação do pensamento reflexivo dos 
alunos, reforçando simultaneamente o seu próprio crescimento profissional.

5.	 Incorporar a reflexão nas atividades diárias de aprendizagem: A prática reflexiva 
deve ser integrada sem descontinuidades nas atividades diárias, incentivando 
as crianças a refletir sobre o que fizeram, como se sentiram e o que aprenderam, 
construindo gradualmente competências metacognitivas.

Moon (2004) enfatiza que a  implementação da prática reflexiva é um processo contínuo que 
requer cuidadosa introdução, orientação e desenvolvimento ao longo do tempo. O  objetivo 
é ajudar os alunos a  tornarem-se mais autoconscientes, pensadores críticos que podem 
efetivamente aprender com as suas experiências.
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Prepare-se para os desafios!
1.	 Introdução Gradual de Atividades Reflexivas: Introduzir a  prática reflexiva 

lentamente para os participantes que não estão familiarizados com ela requer 
apoio e orientação contínuos para garantir uma integração suave nos seus 
processos de aprendizagem.

2.	 Integrar a  reflexão na avaliação: Desenvolver formas significativas de avaliar 
o trabalho reflexivo, sem reduzir a sua natureza subjetiva e pessoal, representa 
um desafio para manter a sua profundidade e propósito.

3.	 Encorajar a  metacognição: Ensinar os jovens alunos a  se envolverem em 
autoconsciência e metacognição pode ser difícil, uma vez que exige tempo e 
esforço para cultivar o pensamento crítico e as competências reflexivas.

6.	 Alinhamento com o  ciclo de aprendizagem experiencial: A  prática reflexiva 
deve seguir o ciclo de aprendizagem experiencial de Kolb, orientando os alunos 
através das fases de Experiência Concreta, Observação Reflexiva, Conceitualização 
Abstracta e Experimentação Ativa para ligar a  experiência à compreensão 
concetual.

7.	 Incentivo à Reflexão Colaborativa: A  reflexão colaborativa, que envolve tanto 
as crianças como os educadores, permite a  partilha de ideias e perspetivas, 
promovendo uma aprendizagem mais profunda e reforçando o  sentido de 
comunidade.

8.	 Ênfase na aprendizagem ao longo da vida e na inovação: A prática reflexiva ajuda 
a desenvolver uma mentalidade de desenvolvimento contínuo, permitindo que os 
participantes se adaptem e inovem em desafios futuros, apoiando a aprendizagem 
ao longo da vida e a criatividade na educação.

Para que o  Projeto INNO Kids implemente com êxito a  prática reflexiva, o  foco 
deve ser na introdução gradual, ferramentas reflexivas adequadas à idade, 
desenvolvimento profissional para educadores e incorporação da reflexão nas 
atividades diárias. Alinhar a  prática reflexiva com a  aprendizagem por andaimes 
e o  ciclo de aprendizagem experiencial de Kolb assegurará que uma participação 
profunda nas suas experiências de aprendizagem, promovendo a  criatividade, 
o pensamento crítico e a aprendizagem ao longo da vida num ambiente estruturado, 
mas inovador.
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   Sobre o Currículo Integrado (CI)
Martins et al. (2017) debatem diferentes formas de organizar a  ação educativa, 
centrando-se particularmente na forma como os conteúdos podem ser abordados 
através de diferentes enquadramentos, como as abordagens multidisciplinares, 
interdisciplinares e transdisciplinares. Nos últimos anos, a  integração curricular 
emergiu como um método fundamental para promover a aquisição de conhecimentos 
mais significativos e holísticos para as crianças (Leite, Gomes & Fernandes, 2001, 
como citado em Martins et al., 2017). Compreender o conceito de integração requer 
o reconhecimento dos diferentes níveis de relações entre as áreas do conhecimento 
dentro dos ambientes educacionais.

As relações entre disciplinas, como caracterizadas por Leite, Gomes e Fernandes 
(2001, como citado em Martins et al., 2017), podem ser compreendidas em vários 
níveis de integração:

•	 Multidisciplinar: Esta abordagem apresenta conteúdos curriculares através de 
disciplinas isoladas, onde cada disciplina é ensinada de forma independente, 
sem ligações explícitas entre elas.

•	 Multidisciplinaridade: Este nível envolve abordar várias disciplinas juntas, 
justapostas de uma forma que destaca as relações entre elas. No entanto, estas 
ligações permanecem superficiais, com colaboração ou integração limitadas entre 
os sujeitos.

•	 Interdisciplinaridade: Aqui, um grupo de disciplinas encontram-se e cooperam 
ativamente para estudar um tema ou problema específico. Esta abordagem 
promove uma coordenação mais profunda e o enriquecimento mútuo, à medida 
que são trocados métodos e conhecimentos de diferentes domínios.

•	 Transdisciplinaridade: Como o mais alto nível de integração, a transdisciplinaridade 
transcende os limites das disciplinas individuais. Visa uma compreensão holística 
através da plena integração de todas as áreas do conhecimento, promovendo 
a  fusão de métodos, conhecimentos e abordagens sem as limitações impostas 
pelas fronteiras disciplinares tradicionais.

Em essência, Martins et al. (2017) salientam que estes níveis de integração — de 
multidisciplinar a  transdisciplinar — refletem níveis crescentes de colaboração 
e síntese, representando a  transdisciplinaridade o  ideal de um conhecimento 
plenamente unificado.
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De acordo com Martins EL al. (2017), falar de integração vai além da fusão de 
disciplinas. A integração curricular transcende as áreas disciplinares e inicia-se na 
identificação de formas de organização dos temas quotidianos, integrando todas as 
áreas do conhecimento. Este processo pode ser compreendido através da metáfora de 
um quebra-cabeças de Beane (1995): Assim como as peças individuais de um quebra-
cabeças não têm sentido quando vistas isoladamente, também o são as disciplinas 
quando ensinadas separadamente e sem ligação. As peças do puzzle só formam um 
todo significativo quando estão interligadas, refletindo como o  conhecimento se 
torna mais significativo quando diferentes áreas estão interligadas e integradas.

De acordo com Beane (1997), os aspetos-chave da integração curricular incluem:
•	 Organizar o currículo em torno de problemas, questões e preocupações importantes 

que são identificadas de forma colaborativa por educadores e alunos, sem ter em 
conta os limites tradicionais das disciplinas. 

•	 Desenhar a organização de temas a partir de experiências da vida real e questões 
que são relevantes para os alunos. 

•	 Aplicar o conhecimento para abordar questões e problemas que têm significado 
pessoal e social. 

•	 Dissolver fronteiras entre disciplinas separadas e reposicionar o  conhecimento 
no contexto dos temas/questões centrais que estão a ser explorados. 

•	 Envolver os alunos no planeamento colaborativo do currículo com os professores. 
•	 Enfatizar a investigação sobre questões reais e promover a ação social. 
•	 “Demonstrar o conhecimento” através de apresentações, projetos e ação social, 

em vez de apenas adquirir informações. 
•	 Utilizar recursos flexíveis da cultura popular e académica. 
•	 Proporcionar um acesso mais amplo ao conhecimento a diversos aprendentes. 
•	 Envolver os alunos em conteúdos mais desafiadores e padrões mais elevados 

através da aplicação do conhecimento. 

O  objetivo da educação contemporânea é criar uma experiência de aprendizagem 
mais democrática, envolvente e significativa que integre o  conhecimento entre as 
disciplinas para abordar questões do mundo real. Esta abordagem não só procura 
melhorar a  integração pessoal e social, mas também representa um afastamento 
significativo da organização curricular tradicional baseada em disciplinas. Ao 
promover ligações entre diferentes áreas do conhecimento, os educadores visam 
fomentar ambientes onde a aprendizagem significativa ocorre tanto para crianças 
como para adultos (Beane, 1997).
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Agir nesta perspetiva implica o desenvolvimento de ambientes de aprendizagem que 
incentivem a interação sem descontinuidades de diferentes áreas do conhecimento. 
Tal integração espelha a vida real, à medida que várias disciplinas se cruzam e se 
influenciam umas às outras nas nossas experiências quotidianas (Beane, 1995). Esta 
abordagem holística é essencial para promover uma compreensão mais profunda do 
mundo, uma vez que permite aos alunos compreender o panorama geral e apreciar 
como todos os elementos do conhecimento se encaixam. Em última análise, ao 
transcender as fronteiras tradicionais, este enquadramento educacional visa cultivar 
uma experiência de aprendizagem mais abrangente e enriquecida, que prepara 
os indivíduos para se envolverem com desafios sociais complexos de forma eficaz 
(Beane, 1995, id. 1997).

Estratégias e Fases da Implementação do Currículo Integrado
Ao implementar estratégias que promovam a colaboração, a  investigação e a ação 
social, os educadores podem criar ambientes de aprendizagem dinâmicos que 
incentivem os alunos a aplicar seus conhecimentos em contextos práticos. As seguintes 
estratégias e etapas-chave delineiam um enquadramento para uma implementação 
eficaz de um currículo integrado, garantindo que a aprendizagem seja envolvente e 
impactante para todos os alunos (Beane, 1997):

Planeamento e Preparação
•	 Colaborar com os alunos para identificar problemas, questões e preocupações 

significativas em torno das quais se organiza o  currículo, ignorando os limites 
das disciplinas tradicionais.

•	 Organizar os temas a  partir de experiências da vida real e questões relevantes 
para os alunos.

•	 Envolver os alunos no planeamento colaborativo do currículo ao lado dos 
professores.

•	 Ir além da abordagem temática tradicional e procurar formas de integrar 
o conhecimento em várias disciplinas.

Execução
•	 Quebrar as fronteiras entre as disciplinas e reposicionar os conhecimentos no 

contexto dos temas ou questões centrais que estão a ser explorados.
•	 Aplicar o  conhecimento para abordar questões e problemas de importância 

pessoal e social.
•	 Enfatizar a investigação sobre questões reais e promover a ação social.
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Componentes-chave da implementação de um CI no INNO Kids
Aqui estão os principais componentes para uma implementação bem sucedida de 
um curriculo integrado para o Projeto INNO Kids:

1.	 Desenho colaborativo do Currículo: Envolver os alunos, educadores e partes 
interessadas no processo de planeamento curricular para identificar temas 
relevantes e questões do mundo real com que os alunos se identificam. Esta 
abordagem colaborativa promove a  apropriação e o  envolvimento entre os 
participantes.

2.	 Organização temática: Desenvolver um currículo que gira em torno de temas 
ou problemas centrais, integrando conhecimentos de várias disciplinas. Esta 
abordagem temática ajuda os alunos a ver as ligações entre diferentes disciplinas 
e como se aplicam a situações da vida real.

3.	 Ambientes de aprendizagem flexíveis: Criar espaços de aprendizagem adaptáveis 
que apoiem diferentes métodos de ensino e aprendizagem. Ambientes flexíveis 
facilitam a  colaboração, exploração e aprendizagem baseada em investigação, 
abraçando vários estilos e preferências de aprendizagem.

4.	 Aprendizagem baseada em inquéritos: Enfatizar a  investigação em questões 
significativas, incentivando os alunos a  fazer perguntas, investigar e procurar 
soluções. Esta abordagem promove o  pensamento crítico e uma compreensão 
mais profunda de temas complexos.

5.	 Oportunidades de aprendizagem experiencial: Proporcionar oportunidades 
para os alunos se envolverem em projetos práticos, apresentações e ações de 
base comunitária que lhes permitam aplicar os seus conhecimentos de forma 
significativa. Este aspeto experiencial melhora a  aprendizagem e reforça 
a relevância do currículo.

•	 Encorajar os alunos a  “demonstra conhecimento” através de apresentações, 
projetos e ação social, em vez de meramente adquirir informações.

•	 Utilizar recursos flexíveis da cultura popular e académica.
•	 Criar uma experiência educativa democrática, envolvente e significativa que 

integre a aprendizagem entre disciplinas.

O  objetivo é criar uma experiência de aprendizagem mais holística, relevante e 
envolvente que melhore a integração pessoal e social dos alunos. Uma implementação 
bem-sucedida requer um planeamento cuidadoso, colaboração e vontade de 
ultrapassar os limites tradicionais da área temática (Beane, 1997).
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6.	 Reflexão e autoavaliação: Incentivar os alunos a refletir sobre as suas experiências 
de aprendizagem e avaliar o seu progresso. A incorporação de práticas reflexivas 
ajuda os alunos a  desenvolver competências metacognitivas e promove uma 
cultura de melhoria contínua.

7.	 Desenvolvimento profissional para educadores: Dotar os professores das 
competências e estratégias necessárias para implementar um currículo integrado 
de forma eficaz. O  desenvolvimento profissional contínuo garante que os 
educadores sejam confiantes e competentes para facilitar a  aprendizagem 
interdisciplinar.

8.	 Integração de Tecnologia e Recursos: Utilizar uma variedade de recursos, 
incluindo ferramentas digitais, para enriquecer a experiência de aprendizagem. 
A tecnologia pode melhorar a colaboração, o acesso à informação e o envolvimento 
em atividades de aprendizagem.

9.	 Envolvimento da Comunidade: Promover parcerias com organizações comunitárias 
e partes interessadas para enriquecer o currículo e fornecer aos alunos contextos 
do mundo real para a sua aprendizagem. O envolvimento da comunidade aumenta 
a relevância e apoia o desenvolvimento social e emocional dos alunos.

10.	Ênfase na aprendizagem ao longo da vida: Promover uma mentalidade de 
crescimento e aprendizagem contínuos entre alunos e educadores. Ao incentivar 
a  curiosidade e a  adaptabilidade, o  INNO Kids pode cultivar uma geração de 
alunos preparados para enfrentar os desafios futuros de forma criativa e eficaz.

Prepare-se para os desafios!
1.	 Antecipar a resistência à mudança: Esteja preparado para enfrentar a resistência 

de colegas, administradores e pais que podem estar céticos em afastar-se dos 
currículos tradicionais baseados em disciplinas.

2.	 Esclarecer equívocos sobre o Currículo Integrado: Abordar as conceções erradas 
em relação ao currículo integrado, que é muitas vezes compreendido como 
apenas uma correlação do conteúdo entre as disciplinas, apesar de representar 
uma reformulação mais abrangente.

3.	 Reconhecer a  Mudança na Organização Curricular: Reconhecer que 
a implementação de um verdadeiro currículo integrado significa um afastamento 
substancial da organização curricular tradicional e pode exigir mudanças na 
pedagogia e nas práticas de avaliação.
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Sobre a aprendizagem 
baseada em jogos

O  jogo é unanimemente reconhecido como uma atividade fundamental na vida 
das crianças, com estudiosos como SamuELsson e Carlsson (2008, como citado em 
Duque, 2014) afirmando que as crianças consistentemente identificam o jogo como 
sua atividade mais agradávEL. Este reconhecimento está em consonância com 
a  Convenção sobre os Direitos da Criança, em que o  artigo 31.o  protege o  direito 
de brincar. No entanto, apesar de sua importância, muitas vezes há uma falta de 
compreensão sobre o verdadeiro significado do jogo. Como vários autores destacaram 
(c.f. Duque, 2014), a brincadeira é um termo amplo e um pouco ambíguo, com um 
debate considerávEL sobre sua definição. O  que é universalmente acordado é que 
o jogo é essencial para a educação e o desenvolvimento de uma criança.

Com base nisso, Briggs e Hansen (2012) enfatizam o papEL da aprendizagem baseada 
no jogo, uma abordagem educacional que as posições desempenham como o principal 
meio de aprendizagem nas escolas primárias e primárias. ELes argumentam que 
o brincar promove a aprendizagem natural através da exploração e da participação 
ativa, permitindo que as crianças construam seus próprios conhecimentos em vez 
de receberem informações passivamente. Esta abordagem promove competências 
como o pensamento crítico, a colaboração e a comunicação num ambiente agradávEL 
e solidário, com os professores a atuarem como facilitadores que orientam as crianças 
sem as dirigir (op. cit.).

Enquanto a visão de Briggs e Hansen da aprendizagem baseada no jogo destaca seu 
potencial para desenvolver habilidades essenciais através de uma abordagem flexívEL, 
liderada pELa criança, DanniELs e Pyle (2018) exploram ainda mais as nuances da 
aprendizagem baseada no jogo ao distinguir entre diferentes tipos de jogo. ELes 
argumentam que a  aprendizagem baseada em jogos pode assumir várias formas, 
principalmente divididas em “jogo livre” e “jogo guiado”. O jogo livre, muitas vezes 
descrito como dirigido a crianças e motivado internamente, permite que as crianças 
pratiquem a imaginação e as habilidades sociais através de atividades como o jogo 
sociodramático. Em contraste, o  jogo guiado envolve algum grau de envolvimento 
do professor, seja através do jogo mutuamente direcionado, onde os professores 
participam sem dominar a atividade, ou através do jogo orientado pELo professor, 
onde os objetivos de aprendizagem são incorporados nas atividades lúdicas.
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DanniELs e Pyle (2018) também apontam para o  crescente corpo de investigação 
que apoia a aprendizagem baseada em jogos como um meio de promover múltiplas 
áreas de desenvolvimento. No entanto, continua a  haver algum desacordo entre 
investigadores e educadores sobre o  valor dos diferentes tipos de jogos em sala 
de aula. Embora o  jogo livre incentive a  autonomia e a  criatividade das crianças, 
o  jogo guiado proporciona oportunidades estruturadas de aprendizagem através 
do envolvimento dos professores, destacando a  necessidade de equilíbrio na 
implementação de estratégias de aprendizagem baseadas no jogo.

Tanto o  reconhecimento por SamuELsson e Carlsson do papEL central do jogo na 
vida das crianças (SamuELsson & Carlsson, 2008, citado em Duque, 2014) como as 
distinções feitas por Briggs e Hansen (2012) e DanniELs e Pyle (2018) sublinham 
a  importância da aprendizagem baseada no jogo na promoção do crescimento 
educativo e do desenvolvimento. A  compreensão dos vários tipos de brincadeiras 
permite aos educadores explorar todo o seu potencial, apoiando o desenvolvimento 
holístico das crianças. Neste contexto, o  ambiente físico e as atitudes dos adultos 
são também cruciais, uma vez que um ambiente bem estruturado e estimulante, 
aliado a uma orientação de apoio, promove experiências lúdicas mais diversificadas 
e complexas. Estes factores contribuem para o  crescimento cognitivo e social das 
crianças (Scott-McKie & Casey, 2017). Ao explorar as classificações de jogo de Piaget 
e Parten, podemos apreciar ainda mais o papEL que essas influências desempenham 
na promoção do desenvolvimento.

A  classificação de Piaget do jogo centra-se nos processos cognitivos envolvidos 
à medida que as crianças se envolvem com o  ambiente que as rodeia. Cada etapa 
do jogo reflete uma complexidade crescente na forma como as crianças pensam, 
aprendem e interagem com o mundo à sua volta (Piaget, 1945): 
1.	 Nesta fase inicial, as crianças se envolvem em atividades sensoriais e motoras. 

Experimentam objectos, sons e movimentos, obtendo compreensão básica 
através de acções repetitivas (op. cit.). Um ambiente estimulante oferece amplas 
oportunidades para as crianças se envolverem na prática lúdica, permitindo-lhes 
explorar e aprender através de experiências táteis, visuais e auditivas.
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2.	 À medida que as crianças se desenvolvem, entram na fase do jogo simbólico, 
onde começam a se envolver em atividades imaginativas. Objetos são usados em 
brincadeiras fingidas, muitas vezes simbolizando outra coisa. Por exemplo, uma 
vara pode tornar-se uma espada ou uma boneca pode representar um bebé (op. 
cit.). Este tipo de jogo é fortemente influenciado pELos recursos disponíveis no 
ambiente, bem como pELo apoio e incentivo dos adultos.

3.	 Jogos com Regras Nesta fase mais avançada, as crianças jogam jogos estruturados 
que exigem que sigam regras específicas. Estes jogos ajudam a  desenvolver 
a compreensão das normas sociais e cooperação (op. cit.). Os adultos desempenham 
um papEL fundamental ao facilitar e supervisionar estas atividades, assegurando 
que as crianças não só compreendem as regras, mas também desenvolvem as 
competências necessárias para interagir com êxito com os outros.

Para além do desenvolvimento cognitivo, a  classificação de Parten centra-se nos 
aspetos sociais do jogo. Descreve a  forma como as interações sociais das crianças 
evoluem, desde brincar sozinhas até dialogar com outras pessoas de forma cooperativa 
(Parten, 1932):
1.	 No jogo solitário, as crianças brincam sozinhas, concentrando-se na sua própria 

atividade sem envolver os outros. Este é muitas vezes o ponto de partida do jogo 
social e é particularmente comum em crianças mais novas. O ambiente fornece 
recursos importantes para este tipo de jogo, mas o  apoio dos adultos é menos 
direto nesta fase.

2.	 Durante o  jogo paralELo, as crianças brincam lado a  lado, mas não interagem 
diretamente. Esta fase reflete a  crescente consciência dos pares, mas ainda 
mantém o  foco individual. Um ambiente bem concebido que forneça recursos 
suficientes para várias crianças se envolverem de forma independente pode 
incentivar este tipo de brincadeira.

3.	 No jogo associativo, as crianças começam a interagir com os outros, a partilhar 
recursos e a participar em atividades semELhantes. Esta fase é menos estruturada 
do que o jogo cooperativo, mas ainda envolve intercâmbios sociais significativos. 
Os adultos podem incentivar o jogo associativo através da criação de ambientes 
que promovam a partilha e da modELação das interações sociais.

4.	 O jogo cooperativo envolve crianças que trabalham em conjunto para um objetivo 
comum, muitas vezes exigindo-lhes que assumam diferentes papéis e colaborem. 
Este tipo de brincadeira é fortemente influenciado tanto pELo ambiente como 
pELo envolvimento dos adultos, uma vez que as crianças necessitam de orientação 
no desenvolvimento das suas competências de cooperação.
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A  combinação das fases do jogo cognitivo de Piaget e das fases do jogo social de 
Parten salienta a  importância de um ambiente estimulante e da influência de 
apoio dos adultos na promoção do desenvolvimento das crianças. Seja através 
da prática, do jogo simbólico ou baseado em regras, o  crescimento cognitivo das 
crianças está intimamente ligado aos recursos a que têm acesso. Do mesmo modo, 
o  seu desenvolvimento social — do jogo solitário ao cooperativo — depende de 
oportunidades de interação com os pares de forma significativa. Ao compreenderem 
estes diferentes tipos de brincadeiras, os adultos podem criar ambientes que nutrem 
todo o potencial das crianças (Scott-McKie & Casey, 2017; Piaget, 1945; Parten, 1932).

Estratégias e Fases da Implementação da Aprendizagem Baseada no Jogo
Na implementação da aprendizagem baseada em jogos, o equilíbrio entre a estrutura 
e a liberdade é um desafio fundamental para os educadores. Briggs e Hansen (2012) 
propõem várias estratégias para alcançar este equilíbrio, que podem ser organizadas 
em etapas que orientam a  integração gradual da aprendizagem estruturada em 
contextos lúdicos:
•	 Disponibilização de uma combinação de tempo de jogo estruturado e não 

estruturado: Os professores devem alocar períodos para o jogo livre e estruturado. 
Durante os jogos gratuitos, as crianças podem escolher atividades com base nos 
seus interesses, promovendo a  criatividade e a  independência. As sessões de 
brincadeiras estruturadas, com objetivos de aprendizagem específicos, devem ser 
introduzidas gradualmente, aumentando em frequência à medida que as crianças 
se desenvolvem, ao mesmo tempo que preservam ELementos de brincadeiras não 
estruturadas para manter a criatividade.

•	 Desenho atencioso da sala de aula: Um espaço organizado é essencial para uma 
aprendizagem eficaz baseada no jogo. Áreas definidas para diferentes tipos de 
jogos, como um canto de arte, recanto de leitura ou área de construção, ajudam as 
crianças a compreender as suas opções e a explorar uma variedade de atividades. 
Os materiais devem ser facilmente acessíveis e devem estar disponíveis recursos 
abertos, que incentivem a criatividade e a resolução de problemas.
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•	 Técnicas de jogo guiado: Os educadores devem observar os interesses das crianças 
durante o  jogo livre e utilizá-los como base para a  aprendizagem. Perguntas 
abertas podem ser usadas para ampliar o  pensamento das crianças, enquanto 
novos vocabulários e conceitos podem ser introduzidos no contexto de seu jogo, 
ajudando a aprender andaimes de uma forma orgânica e envolvente.

•	 Planeamento flexívEL: Embora seja importante ter objetivos de aprendizagem 
claros, os professores devem ser adaptáveis, permitindo que os interesses das 
crianças definam a  direção das atividades. O  tempo deve ser reservado para 
oportunidades espontâneas de aprendizagem e os planos devem ser ajustados 
com base nos níveis de envolvimento e curiosidade das crianças.

•	 Andaimes: Os professores devem prestar apoio suficiente para ajudar as crianças 
a  progredir na sua aprendizagem, reduzindo gradualmente esta assistência à 
medida que as crianças ganham confiança e desenvolvem novas competências. 
Este método permite que as crianças se apropriem de sua aprendizagem enquanto 
se sentem apoiadas em seu crescimento.

•	 Expectativas claras: EstabELecer rotinas e limites durante o  tempo de jogo é 
crucial. Os educadores devem ensinar as crianças a utilizar os materiais de forma 
adequada e estabELecer regras claras para as interações sociais, assegurando que 
o tempo de jogo continua a ser seguro, respeitoso e produtivo.

•	 Avaliação através da observação: O brincar proporciona um contexto ideal para 
avaliar as competências e a  compreensão das crianças. Ao observar as crianças 
durante o jogo, os professores podem documentar a aprendizagem e acompanhar 
o desenvolvimento em um ambiente informal e natural.

•	 Transições intencionais: As transições suaves entre o  jogo livre e as atividades 
estruturadas são importantes para manter o foco e o envolvimento. Os professores 
podem usar músicas, sinais ou rotinas para orientar as crianças de um tipo de 
atividade para outro sem interromper o fluxo de aprendizagem.
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Componentes-chave da implementação bem sucedida da aprendizagem baseada no 
jogo das crianças INNO 
O projeto INNO Kids visa promover o desenvolvimento holístico da criança através 
de práticas educativas inovadoras, nomeadamente através da incorporação da 
aprendizagem baseada em jogos como metodologia central. Para garantir o  seu 
êxito, é necessário implementar eficazmente várias componentes essenciais, com 
base na investigação e nas necessidades únicas do projeto.

1.	 Jogo estruturado e não estruturado: Esforce-se por uma mistura de atividades 
estruturadas com objetivos de aprendizagem claros e tempo suficiente para o jogo 
livre, permitindo tanto a descoberta guiada como a exploração criativa.

2.	 Criar um ambiente de aprendizagem centrado na criança: Conceber salas de aula 
com áreas claramente definidas para diferentes tipos de jogos e garantir que os 
materiais são abertos e facilmente acessíveis para estimular a curiosidade.

3.	 Agir como facilitador: Transição dos métodos tradicionais de ensino para um 
papEL facilitador, observando e orientando a aprendizagem das crianças através 
do jogo, incentivando-as a assumir a liderança.

4.	 Incorporar a prática reflexiva: Refletir regularmente sobre os padrões de jogo das 
crianças e o progresso do desenvolvimento para adaptar o apoio e as atividades, 
promovendo o crescimento da criatividade e da comunicação.

5.	 Incentivar a  aprendizagem colaborativa: Facilitar atividades de grupo que 
mELhorem as competências sociais, como o  trabalho em equipa e a  empatia, 
através do jogo cooperativo e de tarefas de resolução de problemas.

6.	 Manter a  flexibilidade e a  adaptabilidade: Esteja preparado para ajustar a  sua 
abordagem de ensino com base em observações em tempo real dos interesses das 
crianças e necessidades de desenvolvimento para manter o currículo envolvente.

7.	 Envolver as famílias e a  comunidade: Fortalecer as ligações com as famílias, 
incentivando o jogo em casa e envolvendo as organizações locais para enriquecer 
as experiências de aprendizagem além da sala de aula.

Em conclusão, a implementação eficaz da aprendizagem baseada no jogo depende de 
encontrar o equilíbrio certo entre estrutura e liberdade. Ao seguir essas estratégias, 
os professores podem orientar a aprendizagem enquanto ainda permitem às crianças 
a  liberdade de explorar, criar e descobrir através do jogo. Este equilíbrio deve 
permanecer flexívEL, ajustando-se ao longo do ano para se alinhar com o progresso 
do desenvolvimento das crianças (Briggs & Hansen, 2012).
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Prepare-se para os desafios!
•	 Alinhamento curricular: Integração de métodos lúdicos com normas educativas 

para demonstrar o seu valor e promover a inovação entre as partes interessadas.
•	 Preparação e mentalidade dos professores: Formação de educadores para mudar 

do ensino tradicional para facilitar a aprendizagem baseada em jogos, abordando 
simultaneamente as perceções da estrutura e do rigor do jogo.

•	 Compras dos pais e da comunidade: Educar as famílias sobre os benefícios da 
aprendizagem baseada em jogos para a criatividade e a resolução de problemas, 
ao mesmo tempo que aborda as preocupações de prontidão académica.

•	 Desafios da avaliação: Criar avaliações eficazes para os resultados de aprendizagem 
em criatividade e inovação através do jogo, ao mesmo tempo em que se alinha 
com os métodos de avaliação tradicionais.

8.	 Avaliar através da observação: Usar a  observação contínua durante o  jogo para 
avaliar as habilidades sociais, emocionais e cognitivas das crianças em um 
ambiente de baixa pressão.

9.	 Promover a  criatividade e a  inovação: Promover atividades lúdicas abertas que 
incentivem as crianças a  explorar novas ideias e a  desenvolver competências 
essenciais de resolução de problemas para o sucesso futuro.

10.	EstabELecer Rotinas e Esperanças Claras: Definir rotinas e limites claros para criar 
um ambiente estruturado, ajudando as crianças a compreender as expectativas 
de comportamento e materiais para apoiar uma comunidade colaborativa.

A implementação bem-sucedida da aprendizagem baseada em jogos no Projeto INNO 
Kids depende de uma interação dinâmica entre a estrutura, a liberdade e o apoio. Ao 
promover um ambiente de aprendizagem centrado na criança, reflexivo e flexívEL, 
onde a  criatividade, a  colaboração e o  desenvolvimento social são priorizados, 
o projeto capacita as crianças a crescer de forma holística. Estes componentes-chave 
garantem que o jogo se torne não só uma atividade alegre, mas um poderoso motor 
de aprendizagem e desenvolvimento para cada criança.
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A Contextualização 
Cultural e Social 

A contextualização cultural e social é uma abordagem educativa fundamental que 
dá prioridade à integração dos contextos culturais e sociais dos alunos na conceção 
dos programas curriculares, procurando ambientes de aprendizagem inclusivos e 
equitativos (White, Cooper & Mackey, 2014). Esta abordagem está estreitamente 
alinhada com a contextualização curricular, que se centra na ligação dos conteúdos 
educativos às realidades dos alunos, tornando a  aprendizagem mais pertinente e 
com maior impacto (Fernandes et al., 2013).

Aspectos-chave da contextualização cultural e social
De acordo com White, Cooper e Mackey (2014), o  ensino culturalmente rELevante 
é um componente central da contextualização cultural. Esta pedagogia enfatiza 
a  inclusividade transcultural, ligando os conteúdos curriculares às experiências 
culturais dos alunos e afirmando a diversidade das origens dos alunos. Ao tirar partido 
dos conhecimentos anteriores e dos estilos de aprendizagem únicos dos alunos, 
o ensino culturalmente rELevante promove o envolvimento e a inclusão, criando um 
ambiente de aprendizagem que ressoa com as identidades e as experiências vividas 
dos alunos.

A  pedagogia crítica apoia ainda mais a  contextualização cultural, combinando 
a  educação com a  teoria crítica para cultivar a  consciência dos alunos sobre as 
estruturas societais, permitindo-lhes reconhecer a dinâmica de poder e trabalhar em 
prol da justiça social (White, Cooper & Mackey, 2014). Esta abordagem não só ajuda 
a desenvolver a consciência crítica, mas também promove os valores democráticos, 
incentivando os alunos a vislumbrar e contribuir para a mudança social positiva.

Abordagens e benefícios da contextualização curricular
Com base nestes princípios, Fernandes et al. (2013) descrevem cinco abordagens para 
a  contextualização curricular: local, centrado no estudante, pedagógico, orientado 
para a  diversidade e disciplinar. Estas abordagens visam tornar a  aprendizagem 
mais aplicávEL e envolvente, ligando os conteúdos educativos à vida dos alunos, aos 
ambientes locais e aos interesses pessoais. Quando a aprendizagem se alinha com 
as realidades dos alunos, o envolvimento e a motivação mELhoram, à medida que os 
alunos encontram maior rELevância e propósito em seus estudos.
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Por exemplo, a contextualização de base local, que se baseia em ambientes locais, 
reforça a ligação dos alunos às suas comunidades, tornando a educação mais prática e 
promovendo uma rELação escola-comunidade. Do mesmo modo, a concentração nos 
interesses e nas vozes dos alunos incentiva a participação ativa, a autonomia e uma 
experiência de aprendizagem mais personalizada, alinhando-se com a abordagem 
da contextualização centrada no aluno.

MELhorar a aprendizagem através da contextualização
Uma das principais vantagens de um currículo contextualizado é a sua capacidade 
de promover a transferência de conhecimentos e uma compreensão mais profunda 
através da ligação de conceitos abstratos a exemplos tangíveis dentro dos contextos 
dos alunos (Fernandes et al., 2013). Esta abordagem apoia a compreensão e permite aos 
alunos aplicar os seus conhecimentos a novas situações, mELhorando as capacidades 
de resolução de problemas e de pensamento crítico. Além disso, ao reconhecer e 
incorporar diversas origens culturais, a  contextualização torna a  educação mais 
inclusiva e equitativa, assegurando que todos os alunos se sintam representados no 
currículo.

Resultados Académicos e Integração Comunitária
As experiências significativas e rELevantes facilitadas através da contextualização 
não só promovem o  envolvimento, mas também têm um impacto positivo nos 
resultados académicos, como apoiado por Fernandes et al. (2013). Ao fundamentar 
a educação em desafios do mundo real, a aprendizagem contextualizada promove 
o pensamento crítico, a resolução de problemas e o sucesso académico geral. Além 
disso, quando os conteúdos curriculares refletem as questões e os ambientes locais, 
as escolas tornam-se parte integrante da comunidade e a ligação dos alunos ao seu 
meio envolvente aprofunda-se, enriquecendo a sua vida académica e pessoal.

Em resumo, a contextualização cultural e social (White, Cooper & Mackey, 2014) e 
a contextualização curricular (Fernandes et al., 2013) criam em conjunto um quadro 
educativo holístico que valoriza as origens únicas dos alunos, liga a aprendizagem 
às suas vidas e mELhora o  envolvimento e a  realização. Através destes métodos, 
a educação torna-se uma experiência significativa e inclusiva que prepara os alunos 
para o sucesso académico e do mundo real.
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Estratégias e Fases da Implementação da Contextualização Cultural e Social
De acordo com White, Cooper e Mackey (2014), aqui estão as principais estratégias 
e fases para implementar efetivamente a  contextualização cultural e social na 
educação:

Estratégias de execução
1.	 Educação culturalmente rELevante

•	 Incorporar práticas de ensino em contextos transculturais ou multiculturais.
•	 Permitir que os alunos liguem o conteúdo do curso às suas próprias origens 

culturais.
•	 Reconhecer a  importância da diversidade racial e cultural no processo de 

aprendizagem.
•	 Garantir que a educação é significativa e rELevante para a vida dos alunos.
•	 Aproveite as diferentes formas de saber e fazer dos alunos.
•	 Valorizar e utilizar os conhecimentos existentes dos alunos e estilos de 

aprendizagem individuais.
2.	 Pedagogia Crítica

•	 Integrar a educação com a teoria crítica para promover o pensamento analítico.
•	 Orientar os alunos no desenvolvimento de uma compreensão da liberdade e 

reconhecer influências autoritárias.
•	 Ligue o conhecimento ao poder e à capacidade de realizar mudanças positivas.
•	 Dirigir-se e trabalhar para a ELiminação da opressão e do sofrimento.
•	 Promover uma transformação social positiva e o  desenvolvimento de uma 

sociedade democrática e socialmente justa.

Fases de execução
1.	 Reforço da confiança: EstabELecer uma base de confiança entre os educadores, 

alunos e a comunidade.
2.	 Incorporação de culturas pessoais: Incluir e valorizar ativamente as origens 

culturais dos alunos dentro do ambiente de aprendizagem.
3.	 Combater o  domínio social e a  injustiça: Combater e discutir abertamente as 

desigualdades estruturais e as dinâmicas de poder na sociedade.
4.	 Transformar as práticas de ensino: Modificar os métodos de ensino para mELhorar 

a capacidade de resposta cultural e a inclusividade.
5.	 Envolver toda a  comunidade escolar: Envolver todas as partes interessadas, 

incluindo pais, educadores e administradores, no processo de contextualização 
cultural e social.
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Condições essenciais para o êxito
Para implementar eficazmente estas estratégias e fases, os educadores e 
administradores precisam:
•	 Reconhecer as complexidades inerentes envolvidas no ensino em diversos 

contextos culturais.
•	 Fazer ajustes contínuos aos currículos para se adequar a várias circunstâncias.
•	 Criar ligações entre as culturas doméstica e escolar.
•	 Cultivar um ambiente escolar socialmente justo.
•	 Desenvolver um clima organizacional que seja simultaneamente reflexivo e 

adaptávEL.

Estas abordagens proporcionam um quadro abrangente para a  promoção de uma 
educação inclusiva e culturalmente reativa que satisfaça as necessidades das diversas 
populações estudantis (White, Cooper & Mackey, 2014).

Principais componentes da implementação  bem-sucedida da contextualização 
cultural e social das crianças INNO
Com base nos objetivos e no quadro do projeto INNO Kids, a implementação bem-
sucedida da contextualização cultural e social incorpora as seguintes componentes-
chave:

1.	 Educação culturalmente rELevante e responsiva
•	 Conceção curricular transcultural: Desenvolver um currículo que reflita 

diferentes perspetivas culturais, tornando os conteúdos de aprendizagem 
rELevantes para a vida de cada criança.

•	 CELebração da diversidade: Reconhecer e cELebrar a  diversidade cultural, 
racial e social como pontos fortes dentro do ambiente de aprendizagem.

•	 Ligações Centradas no Estudante: Permitir que as crianças rELacionem as 
experiências de aprendizagem diretamente com os seus antecedentes pessoais 
e culturais, aumentando o envolvimento e a rELevância pessoal.

•	 Práticas de conhecimento inclusivo: Valorizar os conhecimentos existentes das 
crianças, os estilos de aprendizagem e as formas de interagir com o mundo, 
assegurando que a perspetiva única de cada criança é reconhecida.
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2.	 Justiça Social e Pedagogia Crítica
•	 Sensibilização para o poder e os papéis sociais: Orientar os alunos a compreender 

a  justiça, a  dinâmica de poder e o  significado de suas vozes em ambientes 
comunitários e escolares.

•	 Capacitação através do diálogo: Usar discussões adequadas à idade e lideradas 
por crianças para explorar temas de equidade, bondade e responsabilidade 
social.

•	 Acção social positiva: Incentivar projetos que permitam às crianças contribuir 
positivamente para as suas comunidades, promovendo um sentimento de 
agência e uma ligação à mudança social.

•	 Desenvolvimento da empatia e da inclusão: Ensinar as crianças a respeitar e 
compreender diferentes perspetivas, promovendo uma cultura de sala de aula 
justa e inclusiva.

3.	 Construir a confiança e a ligação à comunidade
•	 Fundação de Confiança: EstabELecer rELações fortes e baseadas na confiança 

entre educadores, alunos, famílias e a comunidade local como ELemento de 
base.

•	 Envolvimento comunitário e familiar: Envolver ativamente as famílias e os 
membros da comunidade em atividades e projetos na sala de aula, a  fim de 
refletir o contexto social e cultural da vida das crianças.

•	 Espaços de aprendizagem partilhados: Criar espaços inclusivos em que as 
crianças se sintam seguras para expressar os seus antecedentes culturais, 
promovendo o respeito e a compreensão mútuos.

4.	 Adaptação e Flexibilidade nas Práticas de Ensino
•	 Currículo reflexivo e dinâmico: Ajustar continuamente os métodos de ensino 

para respeitar e responder às nuances culturais e sociais de cada classe.
•	 Aprendizagem sob orientação estudantil: Incentivar a exploração de tópicos 

pELos alunos, permitindo que as crianças persigam áreas que ressoam com as 
suas experiências e interesses.

•	 Objetivos Curriculares Flexíveis: Definir objetivos de aprendizagem adaptáveis 
que evoluam em função do crescimento dos alunos e da evolução dos contextos 
sociais.
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Prepare-se para os desafios!
•	 Construir parcerias sólidas: Em algumas comunidades, o envolvimento limitado 

dos pais, devido a obrigações de trabalho ou outras barreiras, pode afetar a ligação 
família-escola essencial para uma aprendizagem culturalmente responsiva.

•	 Diferentes Expectativas e Práticas Culturais: As diferentes perspetivas culturais 
em matéria de educação e parentalidade podem criar um desfasamento entre as 
expectativas das famílias e os objetivos do projeto, exigindo uma comunicação e 
um alinhamento cuidadosos.

•	 Flexibilidade curricular: As escolas podem enfrentar desafios na adaptação 
dos currículos para incorporar práticas culturalmente rELevantes se estiverem 
vinculadas a modELos ou exames normalizados.

5.	 Promover um ambiente escolar culturalmente inclusivo
•	 Incorporação de práticas culturais: Integrar eventos culturais, línguas e 

tradições dos alunos na vida escolar diária, incentivando as crianças a verem 
as suas identidades refletidas no ambiente escolar.

•	 Desenvolvimento profissional: Formação de educadores para compreender 
e implementar práticas de ensino culturalmente responsivas e abordar 
potenciais preconceitos.

•	 Políticas centradas na equidade: EstabELecer políticas que deem prioridade 
à inclusão, à justiça social e ao desmantELamento de quaisquer barreiras 
estruturais no contexto educativo.

Estas componentes essenciais do projeto INNO Kids criam uma base para um ambiente 
de aprendizagem em que os antecedentes de todas as crianças são respeitados e 
valorizados, conduzindo a uma comunidade estudantil mais empenhada, empática 
e socialmente consciente.



88

  Sobre a Utilização de Recursos 
Educativos Abertos (REA)

O  potencial significativo dos recursos educativos abertos (REA) para mELhorar 
a acessibilidade, a qualidade e a inclusividade da educação é amplamente reconhecido 
na investigação educativa recente. Singh et al. (2023) salientam que os REA consistem 
em materiais educativos de acesso livre, como cursos completos, conteúdos dos cursos, 
manuais escolares, multimédia e ferramentas para criar e partilhar conteúdos. Estes 
recursos, concebidos para utilização, adaptação e redistribuição sem restrições, podem 
reduzir substancialmente os custos, em especial para os aprendentes em contextos 
financeiramente limitados. Miao et al. (2019) apoia este objetivo, salientando o papEL 
dos REA na consecução do Objetivo de Desenvolvimento SustentávEL n.o 4 (ODS 4), 
que visa uma educação inclusiva, equitativa e de ELevada qualidade. Ao ELiminar 
os obstáculos financeiros, os REA permitem que um maior número de alunos aceda 
a materiais educativos, oferecendo uma alternativa de ELevada qualidade e a preços 
acessíveis aos recursos tradicionais.

Um dos principais benefícios destacados por Singh et al. (2023) e Miao et al.  (2019) é 
a adaptabilidade dos REA, que permite que os educadores modifiquem os recursos para 
se adequarem às necessidades e contextos específicos dos aprendentes, promovendo 
a rELevância e o envolvimento. Esta flexibilidade é apoiada pELos formatos digitais 
dos REA, que incentivam uma adaptação fácil e atualizações frequentes de conteúdos, 
assegurando que os materiais educativos se mantêm atualizados — uma vantagem 
notávEL em rELação aos manuais escolares tradicionais. Miao et al.  (2019) acrescenta 
que a utilização partilhada dos REA promove práticas de ensino colaborativas, em que 
os educadores podem contribuir e desenvolver o trabalho uns dos outros, promovendo 
assim a partilha de conhecimentos e o reforço das abordagens pedagógicas.

Apesar destes benefícios, Singh et al. (2023) destacam vários desafios na aplicação 
dos REA, como a necessidade de garantia da qualidade, formação de professores e 
plataformas sustentáveis. Miao et al.  (2019) reflete estas preocupações e salienta 
a  importância do apoio político a  nívEL institucional e nacional. As políticas que 
incentivam a  sensibilização e promovem a  integração dos REA nos programas 
curriculares podem impulsionar uma aplicação eficaz. Além disso, ambos Singh et al. 
(2023) e Miao et al.  (2019) sugerem que a formação de educadores em licenciamento 
aberto, criação de REA e adaptação de recursos é fundamental para sustentar estas 
iniciativas. Prestar apoio técnico também é essencial para superar as barreiras 
tecnológicas que os educadores podem encontrar.
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Miao et al.  (2019) salienta ainda a importância das infrELstruturas, recomendando 
que as instituições criem plataformas ou repositórios para armazenar e partilhar REA. 
Repositórios acessíveis e facilmente navegáveis, como os discutidos por Singh et al. 
(2023), como a BABIioteca Digital Nacional da Índia ou o Consórcio OpenCourseWare, 
permitem que as instituições partilhem recursos à escala mundial, alargando assim 
o alcance dos REA.

O desenvolvimento de uma cultura de abertura, defendida por Miao et al.  (2019), é 
também essencial para o êxito dos REA. Incentivar a colaboração entre os educadores 
e reconhecer os contributos para os REA pode reforçar um sentimento de apropriação 
comunitária e de objetivo partilhado. Os mecanismos de garantia da qualidade, 
incluindo a  revisão pELos pares e o  alinhamento com as normas curriculares, são 
necessários para manter a fiabilidade e o valor educativo dos REA, como sublinham 
ambas as fontes.

O  sucesso a  longo prazo dos REA depende da sustentabilidade. Miao et al. (2019) 
propõe modELos sustentáveis, incluindo financiamento específico, parcerias 
institucionais e a  integração dos REA nos quadros educativos existentes. Singh et 
al. (2023) sublinham ainda a  importância de continuar a  apoiar os repositórios e 
plataformas dos REA, a fim de assegurar que estes recursos continuam a ser acessíveis 
e benéficos.

Através desta combinação de adaptabilidade, políticas de apoio, infrELstruturas e uma 
cultura que valorize a abertura, as instituições podem criar as condições adequadas 
para que os REA prosperem, expandindo significativamente as oportunidades 
educativas e promovendo um ambiente de aprendizagem inclusivo.
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Estratégias e Fases da Implementação de Recursos Educativos Abertos
Para aplicar eficazmente os recursos educativos abertos (REA), é necessária 
uma abordagem estratégica, que inclua etapas fundamentais: planeamento, 
desenvolvimento, execução e avaliação.

1.	 Fase de planeamento
Avaliar a preparação institucional e as necessidades: Avaliar as infrELstruturas, os 
recursos e a tecnologia existentes; identificar lacunas nos atuais materiais e recursos 
educativos; e avaliar a prontidão do corpo docente e do aluno e o interesse na adoção 
dos REA.
Definir metas e objetivos claros: Definir objetivos específicos para a  aplicação dos 
REA, tais como mELhorar a acessibilidade ou reduzir os custos; e alinhar os objetivos 
dos REA com estratégias institucionais mais amplas, assegurando a integração com 
as prioridades educativas.
Formar uma equipa de execução dos REA: Reunir uma equipa composta por 
administradores, professores, bABIiotecários e pessoal informático; e atribuir funções 
e responsabilidades aos membros da equipa para assegurar uma boa execução.

2.	 Fase de desenvolvimento
Identificar e Curar o Conteúdo dos REA: Procurar nos repositórios de REA existentes 
materiais de qualidade que satisfaçam as necessidades curriculares; avaliar e 
sELecionar materiais com base na rELevância, qualidade e adaptabilidade; e ponderar 
a criação de materiais personalizados se não estiverem disponíveis REA adequados.
ELaborar políticas e orientações: Criar políticas para a utilização, adaptação e criação 
de REA, assegurando o  alinhamento com as normas académicas; e estabELecer 
normas de qualidade para manter a coerência e o valor educativo.
Construir infra-estruturas tecnológicas: Criar plataformas ou repositórios para 
alojar e partilhar materiais dos REA, assegurando um acesso fácil para professores e 
alunos; e assegurar que os materiais dos REA são acessíveis em vários dispositivos e 
plataformas.
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Componentes-chave do INNO Kids Implementação de Recursos Educativos Abertosde 
Sucesso
Com base nos objetivos do Projeto INNO Kids, os seguintes são considerados 
componentes-chave para a  implementação bem-sucedida dos Recursos Educativos 
Abertos (REA):

1.	 Apoio Institucional e Envolvimento na Liderança: A obtenção de apoio à liderança 
garante que as iniciativas de REA se alinhem com os objetivos mais amplos do 
projeto, fornecendo os recursos necessários e a direção estratégica.

2.	 Participação dos docentes e das partes interessadas: A participação precoce dos 
professores ajuda a alinhar a adoção dos REA com os objetivos de ensino e assegura 
que os recursos satisfazem as necessidades culturais e contextuais dos alunos.

3.	 Fase de execução
Cursos-piloto de REA: Lançar um pequeno número de cursos-piloto que utilizem 
materiais dos REA para testar a  sua integração e eficácia; e recolher opiniões de 
professores e alunos para aperfeiçoar e mELhorar o processo de implementação dos 
REA.
Prestar formação e apoio: Oferecer seminários e sessões de formação aos educadores 
sobre como encontrar, utilizar e criar REA; e prestar apoio técnico contínuo para 
resolver quaisquer problemas rELacionados com o  acesso às plataformas ou 
a adaptação dos materiais.
Promover a adoção dos REA: Apresentar exemplos bem-sucedidos de integração dos 
REA para inspirar outros; e oferecer incentivos ou reconhecimento aos docentes que 
adotem REA, promovendo uma cultura de abertura e colaboração.

4.	 Fase de Avaliação e Refinamento
Avaliar o impacto: Medir o impacto financeiro nos alunos, como a redução de custos 
devido aos REA gratuitos ou de baixo custo; avaliar os resultados da aprendizagem 
e a participação em cursos baseados nos REA; e recolher opiniões dos utilizadores 
(alunos e educadores) para avaliar a qualidade e a eficácia dos recursos.
Aperfeiçoar a estratégia de execução: Responder a quaisquer desafios ou problemas 
identificados durante a fase-piloto; e expandir os modELos de REA bem-sucedidos 
para cursos e departamentos adicionais com base em reações e dados.
Garantir a sustentabilidade: Desenvolver modELos de financiamento a longo prazo 
para apoiar a  criação e a  curadoria contínuas dos REA; e criar mecanismos para 
o apoio e a manutenção contínuos dos repositórios de REA, a fim de assegurar que os 
recursos continuam a ser atuais e pertinentes.
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Prepare-se para os desafios!
•	 Formação e conhecimentos pedagógicos insuficientes: Muitos professores 

enfrentam desafios na utilização e integração eficazes dos REA devido à formação 
limitada e à falta de competências tecnológicas. 

•	 InfrELstruturas tecnológicas e acessibilidade: A  falta de tecnologia adequada, 
incluindo o acesso a computadores e a uma Internet fiávEL, pode impedir a adoção 
de REA. 

•	 Controlo de qualidade e rELevância dos materiais dos REA: A  qualidade e 
a rELevância temática dos REA podem variar amplamente, tornando difícil para 
os educadores encontrar materiais que se alinhem com os objetivos curriculares. 

3.	 Sistemas abrangentes de formação e apoio: Proporcionar formação contínua 
através de workshops e colaboração entre pares garante que os educadores se 
sintam confiantes na utilização e adaptação dos REA aos seus contextos de sala 
de aula específicos.

4.	 Garantia da qualidade e alinhamento com os objetivos de aprendizagem: 
Garantir que os conteúdos dos REA cumprem ELevados padrões e se alinham com 
os contextos curriculares e culturais torna os recursos rELevantes e eficazes na 
promoção da aprendizagem.

5.	 Criar uma cultura de colaboração: A promoção de uma comunidade colaborativa 
de educadores, alunos e pais incentiva a  partilha de recursos e a  apropriação 
coletiva do êxito da iniciativa REA.

6.	 Avaliação e mELhoria contínuas: O  acompanhamento regular e as reações dos 
professores e dos alunos asseguram que os recursos dos REA são aperfeiçoados e 
adaptados para responder à evolução das necessidades educativas.

Estas componentes podem proporcionar um quadro sólido para o êxito da aplicação 
dos REA. Ao seguir estas etapas, o  projeto pode mELhorar as experiências de 
aprendizagem, reduzindo os custos e aumentando o acesso a recursos educativos de 
qualidade para os alunos.
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Sobre vários estilos 
de aprendizagem

Xhomara e Shkembi (2020) e Rohaniyah (2017) discutem as teorias populares de 
múltiplos estilos de aprendizagem e múltiplas intELigências, que moldaram a teoria 
e a prática educativas. No entanto, destacam a falta de fortes evidências empíricas 
que apoiem estas teorias, apELando a  uma aplicação mais crítica em contextos 
educativos.

Xhomara e Shkembi (2020) explicam que vários estilos de aprendizagem se referem 
a  preferências individuais para o  tratamento de informações — visuais, auditivas 
ou cinestésicas. Os alunos visuais prosperam com imagens e gráficos, os alunos 
auditivos se beneficiam de ouvir e falar, e os alunos cinestésicos se destacam através 
de atividades físicas. No entanto, a  investigação não conseguiu demonstrar que 
a  correspondência entre os métodos de ensino e o  estilo de aprendizagem de um 
aluno mELhora o desempenho académico (Jonathan, 2015; Rohaniyah, 2017). Além 
disso, os inventários de estilo de aprendizagem muitas vezes dependem de auto-
rELatos, que podem não refletir com precisão como os alunos aprendem em situações 
da vida real.

Apesar dessas críticas, a teoria dos estilos de aprendizagem influenciou as práticas 
de ensino, com os educadores incorporando uma variedade de métodos para envolver 
diversos alunos. No entanto, Jonathan (2015) adverte que a concentração demasiado 
rígida nos estilos de aprendizagem pode limitar o potencial dos alunos, limitando-
os a  modalidades específicas. Recomenda-se uma abordagem mais flexívEL, 
incentivando os alunos a utilizar diferentes estratégias para várias tarefas. Xhomara 
e Shkembi (2020) e Rohaniyah (2017) apoiam esta ideia, defendendo a metacognição 
e diversas estratégias de estudo para ajudar os alunos a desenvolver uma gama mais 
ampla de competências e mELhorar a retenção de conhecimentos.
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A teoria das intELigências múltiplas de Gardner, que identifica oito intELigências 
distintas (linguística, lógico-matemática, espacial, musical, cinestésica corporal, 
interpessoal, intrapessoal e naturalista), oferece uma visão mais abrangente dos 
pontos fortes individuais. Embora incentive os educadores a  considerar várias 
intELigências, também enfrenta críticas por falta de apoio empírico em rELação ao 
seu impacto nos resultados da aprendizagem (Jonathan, 2015). Rotular os alunos pELa 
sua intELigência dominante pode restringir as suas oportunidades de aprendizagem, 
impedindo-os de explorar e desenvolver outras áreas de intELigência.

Em conclusão, ambas as teorias fornecem estruturas úteis para a compreensão das 
diferenças de aprendizagem, mas Xhomara e Shkembi (2020), Rohaniyah (2017) e 
Jonathan (2015) argumentam que não devem ser a  única base para estratégias de 
instrução. Estas teorias devem ser utilizadas em conjunto com práticas baseadas em 
dados concretos, centrando-se no desenvolvimento de estratégias de aprendizagem 
flexíveis que promovam experiências diversificadas e ajudem os alunos a  adquirir 
uma série de competências.

Estilos de Aprendizagem Múltiplos
O  conceito de estilos de aprendizagem pode ser entendido como referindo-se às 
diferentes maneiras pELas quais os indivíduos preferem absorver, processar e reter 
informações. Estas preferências podem ser agrupadas em três categorias principais 
(Xhomara & Shkembi, 2020):
•	 Os alunos visuais preferem se envolver com a informação através da visão. ELes 

se beneficiam de ajudas visuais, como gráficos, diagramas e texto escrito, e 
muitas vezes tomam notas detalhadas durante as palestras ou durante a leitura. 
No entanto, podem ter dificuldades com instruções puramente verbais, o  que 
torna crucial que os educadores incorporem ELementos visuais no seu ensino. 
Isso se alinha com a ideia de que apresentar informações visualmente mELhora 
a aprendizagem para aquELes que preferem esse estilo. 

•	 Os alunos auditivos, por outro lado, processam mELhor as informações através da 
audição. Destacam-se em ambientes como palestras ou discussões, onde podem 
ouvir conceitos explicados. Estes alunos se beneficiam da repetição e podem ler 
em voz alta para mELhorar a  compreensão. Esta preferência auditiva destaca 
a  importância da instrução verbal e do diálogo no processo de aprendizagem, 
sugerindo que os alunos auditivos precisam estar ativamente envolvidos em 
conversas ou ouvir conteúdos gravados para reforçar novas informações.
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•	 Os aprendizes cinestésicos prosperam quando podem se envolver fisicamente 
com o material. ELes preferem aprender através de experiências práticas, como 
experiências ou movimento físico. Estes alunos podem ter dificuldade em 
concentrar-se em ambientes de sala de aula tradicionais, onde sentar-se ainda é 
necessário por longos períodos. Os alunos cinestésicos são mais bem servidos por 
atividades que envolvem a interação direta com o assunto, como a representação 
de papéis ou a utilização de objetos táteis, que são fundamentais para mELhorar 
a sua experiência de aprendizagem.

•	 Além disso, os alunos multimodais exibem uma combinação destas preferências de 
aprendizagem. Em vez de aderir estritamente a um estilo, os alunos multimodais 
adaptam suas estratégias de aprendizagem de acordo com o contexto ou assunto. 
Esta flexibilidade permite-lhes beneficiar de uma variedade de métodos de ensino 
que incorporam ELementos visuais, auditivos e cinestésicos, envolvendo assim 
múltiplas entradas sensoriais e mELhorando a compreensão e retenção globais.

IntELigências Múltiplas
A teoria das intELigências múltiplas de Howard Gardner (1983, tal como citada em 
Morgan, 2021) propõe que a intELigência não é uma capacidade única e geral, mas sim 
compreende tipos distintos de intELigência, cada um refletindo diferentes formas 
de tratamento da informação e de resolução de problemas. A teoria identifica oito 
intELigências, cada uma das quais destaca forças cognitivas únicas (Gardner, 1983, 
como citado em Morgan, 2021):
•	 IntELigência linguística: Esta intELigência é a capacidade de usar a  linguagem 

de forma eficaz, seja na fala ou na escrita. Indivíduos com forte intELigência 
linguística destacam-se em ler, escrever, contar histórias e lembrar informações 
como palavras e datas.

•	 IntELigência lógico-matemática: Isso se refere à capacidade de pensar 
logicamente, reconhecer padrões e raciocinar cientificamente. É frequentemente 
associada a competências em matemática e resolução de problemas científicos.

•	 Informações espaciais: As pessoas com esta intELigência têm a  capacidade de 
visualizar e manipular objetos mentalmente. Podem pensar em três dimensões e 
são muitas vezes hábeis em áreas como a arquitetura ou o design.

•	 IntELigência Musical: Esta intELigência envolve reconhecer e criar ELementos 
da música, como tom, ritmo, tom e timbre. Indivíduos com intELigência musical 
muitas vezes têm um ouvido para a  música e se destacam na composição ou 
execução de música.
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•	 IntELigência corporal cinestésica: Esta intELigência envolve o movimento físico 
e a  capacidade de controlar o  corpo de forma eficaz. Inclui habilidades como 
equilíbrio, agilidade, força e coordenação, que são úteis em atividades como 
esportes, dança ou cirurgia.

•	 IntELigência Interpessoal: Indivíduos com alta intELigência interpessoal são 
hábeis em compreender e interagir com os outros. ELes são adeptos da comunicação 
verbal e não-verbal e podem sentir os humores e sentimentos dos outros.

•	 IntELigência Intrapessoal: Refere-se à capacidade de compreender a si mesmo, 
incluindo as emoções, motivações e impulsos internos. Envolve uma profunda 
consciência dos pontos fortes, fracos e objetivos pessoais.

•	 IntELigência Naturalista: Adicionada mais tarde ao quadro original de Gardner, 
esta intELigência diz respeito à capacidade de reconhecer e classificar ELementos 
do mundo natural, como plantas, animais e padrões ambientais. As pessoas com 
esta intELigência muitas vezes têm uma forte ligação com a natureza.

Estas intELigências refletem a diversidade das capacidades humanas e oferecem uma 
compreensão mais holística do potencial humano, desafiando a visão tradicional da 
intELigência como uma característica única e fixa.

Estratégias e Fases da Implementação de Múltiplos Estilos de Aprendizagem
Ao implementar estratégias para vários estilos de aprendizagem, é essencial manter-
se flexívEL, reconhecendo as diversas intELigências e preferências dos alunos. É 
preciso encontrar um equilíbrio entre adaptar a instrução e garantir que os conteúdos 
essenciais sejam efetivamente ensinados. É importante basear as estratégias em 
evidências de investigação e lembrar que as intELigências são específicas do conteúdo, 
ao contrário dos estilos de aprendizagem, que são considerados mais gerais. Abaixo 
estão algumas estratégias e passos a serem considerados:
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Estratégias de execução
•	 Métodos de ensino variados: Use uma série de técnicas instrucionais para atender 

a  diferentes preferências de aprendizagem, integrando ELementos visuais, 
auditivos e cinestésicos nas aulas.

•	 Aprendizagem ativa: Promover o  envolvimento dos alunos no processo 
de aprendizagem através de atividades práticas, questionamento crítico e 
oportunidades para transformar a informação.

•	 Compromisso Conteúdo-Específico: Reconhecer que os alunos interagem com 
diferentes tipos de conteúdo de maneiras únicas e adaptar os métodos de ensino 
para se adequar ao assunto específico.

•	 Avaliação completa: Ir além dos exames tradicionais através da conceção de 
avaliações que avaliem uma gama mais vasta de capacidades e intELigências, 
medindo os resultados de aprendizagem ativos.

Fases de execução
•	 Sensibilização e educação: Informar os professores sobre a teoria das intELigências 

múltiplas de Gardner e ajudar os alunos a  identificar os seus pontos fortes e 
preferências de aprendizagem.

•	 Revisão e ajustamento curricular: Avaliar o  currículo atual para quaisquer 
preconceitos em rELação a  intELigências específicas e ajustar os planos de aula 
para incluir estratégias de ensino variadas.

•	 Ajuste do ambiente da sala de aula: Criar espaços de aprendizagem que apoiem 
intELigências diversas e forneçam recursos como ajudas visuais e materiais 
práticos para diferentes tipos de alunos.

•	 Fase-piloto:  Aplicar a estratégia em pequena escala em salas de aula sELecionadas, 
recolher reações e avaliar a sua eficácia.

•	 Integração total: Alargar a abordagem a todos os níveis e disciplinas, assegurando 
que os professores recebem um desenvolvimento profissional contínuo.

•	 Avaliação e ajustamento em curso: Avaliar regularmente o  impacto no 
envolvimento dos alunos e nos resultados da aprendizagem, aperfeiçoando as 
estratégias com base no feedback e nos resultados.

Componentes-chave da implementação de múltiplos estilos de aprendizagem das 
crianças INNO 
A  implementação bem-sucedida de vários estilos de aprendizagem no INNO Kids 
concentra-se na flexibilidade, inclusão e diversos métodos de ensino. Ao promover 
a  colaboração, adaptar a  entrega de conteúdo e usar avaliações abrangentes, 
o projeto visa criar experiências de aprendizagem envolventes e eficazes. Seguem-se 
os principais componentes que apoiam esta aplicação bem-sucedida:
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Prepare-se para os desafios!
•	 Interpretação errónea da teoria: Confundir intELigências múltiplas com estilos 

de aprendizagem pode levar a  uma simplificação excessiva e a  uma aplicação 
ineficaz.

•	 Restrições em matéria de recursos: A  implementação de diversos métodos de 
ensino requer recursos significativos, que podem não estar disponíveis em todas 
as escolas.

•	 Equilíbrio entre o conteúdo e o método: Garantir que os conteúdos essenciais são 
ensinados de forma eficaz e, ao mesmo tempo, abordar diversas intELigências 
pode ser um desafio.

1.	 Utilizar diferentes abordagens de instrução: Incorpore métodos de ensino 
variados, como ajudas visuais, discussões interativas e atividades práticas para 
envolver todas as preferências de aprendizagem.

2.	 Promover a  aprendizagem ativa e colaborativa: Incentivar atividades de grupo 
e tarefas de resolução de problemas para promover o  pensamento crítico e 
o trabalho em equipa entre os alunos.

3.	 Fornecimento de conteúdo personalizado: Adaptar as estratégias de ensino 
a  diferentes disciplinas através da combinação de métodos visuais, auditivos e 
práticos para uma compreensão mais profunda.

4.	 Criar um ambiente de aprendizagem inclusivo: Conceber salas de aula com 
recursos como ecrãs interativos e ferramentas de áudio para apoiar vários estilos 
de aprendizagem e incentivar o envolvimento ativo.

5.	 Adotar métodos de avaliação abrangentes: Ultrapassar os exames tradicionais 
através da utilização de avaliações baseadas em projetos, avaliações por pares e 
práticas reflexivas para medir uma série de habilidades.

6.	 Investir no Desenvolvimento Profissional Contínuo: Assegurar que os professores 
se mantêm atualizados sobre as mais recentes pesquisas e estratégias para 
aperfeiçoar os seus métodos de ensino e mELhor satisfazer as necessidades dos 
alunos.

7.	 Incentive as estratégias metacognitivas: Ajudar os alunos a refletir sobre os seus 
estilos de aprendizagem e a desenvolver estratégias personalizadas, promovendo 
a autonomia e a autoconsciência no seu processo de aprendizagem.

8.	 Conduzir avaliação contínua e feedback: Avaliar e recolher regularmente reações 
de alunos e professores para aperfeiçoar as estratégias, assegurando a mELhoria 
contínua dos resultados do ensino e da aprendizagem.
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